
Em Assembléia, Associados da Beneficência Hospitalar apelam à todos 
os segmentos da sociedade para formar a nova Diretoria da Entidade 

Após mais de duas horas de debates. 
os Hssoclados da Beneficência llospltalar 
São Vicente de Paula, reunidos em Assem­ 
bléia Geral Extraordinária realizada na úl­ 
tima quinta-feira, dia 18, no Clube Esporti­ 
vo belavistense, com o intuito de defini­ 
rem um posicionamento oficial a respeito 
da Administração da Entidade. decidiram 
por unanimidade apelar à todos os seg­ 
mentos representativos da sociedade 
belavlstcnse. entidades civis. militares. or­ 
ganizações religiosas, clubes de serviços. 
poderes constituídos, sindicatos. etc ... para 
que cada orqanlzação Indique um repre­ 
sentante com o objetivo de formar um gru­ 
po de lideranças representativas, dentre o 
qual será constituída a nova Diretoria ·da 
Beneficência Hospitalar. no prazo máximo 
de dez dias. 

A Assembléia. que contou com as pre- 

senças de aproximadamente 70 convidados. 
a maioria associados da Beneficência lfos­ 
pltalm, foi convocada pela Comissão de Ve­ 
readores que está respondendo temporaria­ 
mente pela direção daquela Unidade de Saú­ 
de. composta por João Kalife, Nélio Dlórlo e 
lsabella de Moraes Pinheiro Murano. que 
coordenaram os trabalhos. Também reels­ 
tramos as presenças do Presidente da Câ­ 
mara Municipal. Vereador José Ayres 
Cafure. responsável pela nomeação dessa 
Comissão. Vereadores Israel Chamorro da 
Rocha, Renato de Souza Rosa (Diretor CIinl­ 
co do Hospital São Vicente de Paula). Getú­ 
lio Lino Filho. Advogada ViIma da SIiva. que 
representou o Prefeito Municipal. médico 
Carlos Alberto Ocáriz. além dos Presidentes 
do Sindicato Rural de Bela Vista. do Rotary 
Club e das duas Lojas MaçónlCiJS da nossa 
cidade. entre outros. Página - 03 
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Na foto a Comissdo responsável pela Administrado do Hospital, Vereadores Jodo Kalife, élio Dioria e Isabella M. 
Murano, o Presidente da Camara José Ayres Cafure, Advogada ilma da Silva e Médico Carlos Alberto Odri; 

ai 
Acatando proposta do Deputado Estadu­ 

al Hosne Esqalb. o plenário da Assembléia 
Legislativa aprovou o envio de Moção de Con­ 
gratulaçóes ao Governador do Distrito 4470. 
do Rotary Club Internacional de Amambai. Dr 
Nery da Costa Júnior. pela execução bem su­ 
cedida do programa que visa aproxlmar a co­ 
munidade rotariana. ampliando a discussão e 
a prestação de serviço à comunidade. 

O Deputado Hosne Esgaib disse que ao 
aprovar a Moção. endereçada a Nery e a seus 
familiares, o Poder Legislativo faz justiça e incen­ 
tiva uma capacidade de transformar sua ação em 
beneficio para a comunidade onde atua. 

"Seu exemplo merece ser destacado por 
este Parlamento". comentou Hosne. 

A promoção da cidada­ 
nia depende da democratiza­ 
ção da informação realizada 
pelas rádios comunitárias. A 
afirmação é do Deputado 
Zeca do PT, cm pronuncia­ 
mento realizado na sessão da 
última quinta-feira, na As­ 
sembléia Legislativa, mo­ 
mento em que elogiou a ini­ 
ciativa da Comissão de Ser­ 
viços Públicos pela realiza­ 
ção, nesta sexta-feira, da Au­ 
diência Pública, Rádios Co­ 
munitárias - Comunicação e 
Cidadania, no AuditórioJulio 
Maia. 

O Deputado Estadual 
criticou a atuação repressora 
do Ministério da Infra Estru­ 
tura ( ex-Dentei) às rádios co­ 
munitárias que entraram cm 
funcionamento em vários 

\. 
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Nery da Costa Júnior - Govemador do 
Distrito 4470 do Rotary Internacional 

A Moção de Congratulações a Nery da 
Costa Júnior proposta por Hosne é a SC\?Uln_te: 
"A Assembléia Legislativa de Mato Grosso do 
Sul. Interpretando os sentimentos da gente sul­ 
matogrossense. sente-se feliz de cumprimen- 

Zeca reitera importância de Rádios 
Comunitárias para a cidadania 

municípios do Estado. Na sua 
opinião, a ação da delegacia 
regional devia ser estendida 
às rádios comerciais, que 
apesar de possuirem conces­ 
são, não respeitam preceitos 
básicos, quando manipulam a 
opinião pública ou não cum­ 
prem a programação cultural 
determinada em Lei. "As rá­ 
dios comunitárias estão co­ 
laborando na disseminação da 
informação nas pequenas ci­ 
dades, o que é importante na 
formação da cidadania", co­ 
menta o Deputado. 

A audiência pública 
"Comunicação e Cidadania" 
está prevista para ser aberta 
às 9 horas da manhã, com a 
Palestra "A Legislação e a 
participação da sociedade no 
processo de regulamentação 

da Radiodifusão Comunitária 
", ministrada por Sebastião 
Santos, Presidente Associa­ 
ção Brasileira de Rádios Co­ 
munitárias {Abraço). Em se­ 
guida, o representante da 
União de redes de Rádio di­ 
fusão pela Democracia 
(UNIRR), Tamale Lopes, irá 
proferir a palestra "O que é 
uma rádio comunitária e quais 
conceitos de natureza carac­ 
terizam a Radiodifusão Co­ 
munitária. A programação 
teve continuidade no período 
da tarde, às 14 horas, com 
debate envolvendo os dois 
palestrantes, um breve resu­ 
mo do Movimento Nacional 
de Luta pela Democratização 
da Comunicação e a organi­ 
zação do movimento cm 
Mato Grosso do Sul. 

raro Ilustre Governador do Distrito 4470 do 
Rotary Internacional. Dr Nery da Costa Júnior. 
pelo brilhantismo que envolveu o programa 
que busca difundir idéias e maior aproxima­ 
ção da comunidade com o Rotary Internacio­ 
nal. pela postura corajosa e arrojada que vem 
adotando em face da crise e dos problemas 
sociais vividos pela sociedade. tendo por meta 
principal o combate à pobreza e suas causas: 
analfabetismo. fome e miséria. Segundo o Go­ 
emnador. cabe a cada club incentivar esta pro­ 
posta. dentro daquilo que estiver ao alcance 
de cada um. 

Os programas educacionais e também 
na área de saúde são preocupações do Goer­ 
nador e dos rotarianos. Este olumoso progra­ 
ma social terá o Projeto "Braço Económico" 
que vai oporrunizar a construção de abrigos 
para pessoas carentes" 

Banco do Brasil 
Instituição elimina 
depósito na abertura 
de conta corrente 
Empresas que aceitam 
pagamento com cartão 

de crédito também 
têm valor reduzido a zero 

~ ara responder ao apelo à 
brasilidade do cliente. o Banco do 
Brasil baixou para zero o depósi­ 
to exigido para a abertura de con­ 
ta para as pessoas fisicas. Até há 
pouco tempo, enquanto em ban­ 
cos privados podia-se abrir uma 
conta com RS so.oo. por exem­ 
plo. o BB mantinha o mínimo de 
RS soo. Empresas que aceitam 
compras com cartões do banco 

. também podem abrir conta sem 
fazer nenhum depósito. Página/o2 

Prefeitura Municipal de Bela Vista/MS 

Extrato do Edital 
Concurso Nº O 1/97 

A Prefeitura Municipal de Bela Vista, Es­ 
tado de Mato Grosso do Sul. COMUNICA aos 
interessados que no período de 23 de Setem­ 
bro/97 à 03 de Outubro com exceção de sába­ 
do e domingo, serão recebidas as inscrições para 
o Concurso Público de Provas e Títulos destina­ 
dos a selecionar candidatos para provimento efe­ 
tivo dos seguintes cargos e respectivas vagas: 

Agente de Saúde (03 ). Agente Fiscal de 
Inspeção e Vigilância Sanitária (05), Auxiliar de 
Enfermagem (02). Agente Fiscal de Obras e Pos­ 
turas (05), Agente de Tributos (0-1), A55istente 
de Administração (06). Técnico em Contabili­ 
dade (05), Agente Administrativo ( 1 I ), Conti­ 
nuo (08). Carpinteiro (O 1 ). Encanador (OI). Ele­ 
tricista (02). Jardineiro (02). Mecânico (02). 
Motorista C ( 15). Motorista D (05) Operador 
de Máquinas (06). Pintor (02) Jardineiro (02). 
Borracheiro (01), Auxiliar de Serviços Gerais 
(33). Auxiliar de Serviços Sociais (01). Copeira 
(03). Gari (I4), Merendeira (15). Trabalhador 
Braçal (14), Vigia (l 2), Professor de 5' à 8' Sé­ 
ries nas disciplinas de: Matemáúca (05), Portu­ 
gu&és (07). Ciências (03). História (02). Geogra­ 
fia (02), Educação Artística (0 I ); Professor de 
1à4 séries (05), Professor de Pré-Escola (03). 

Os interessados poderão fazer as inscri­ 
ções na sede da Prefeitura Municipal no horário 
das 09:00 às 16:00 horas, o encerramento das 
inscrições será às 16:00 horas do dia03 de Ou­ 
tubro de 1.997. 

O Edital completo será fixado em local pú­ 
blico, na sede da Prefeitura Municipal, à disposi­ 
ção dos interessados. 
Bt!a Vista/MS., 16 de Setembro de 1.997 
José Garibaldi da Rosa Neto - Prefeito Municipal 

(Leia o Edital do Concurso Público 
Municipal nas Páginas - 04, 05 e 06 desta 
Edição). 

CURSO DE ODEIO 
E JANE?UI 
Terá inicio no próximo dia 22. o Cur.;o de 

Modelo e Manequim ministrado pela Professora 
Adriana Graeff, para meninas de OS a 15 anos. no 
Rotury Club, nos seguintes h0r.írios: pela manh5.. l l 
das 8 às l0 hs; a tarde das I4às I6 horas. As 
inscrições ainda se encontram abertas s podema! 
ser feitas com M. Lóris no seu alo de beleza, ] 
Ru:i Horn."ncio ~ob:ir, S/Nº - Bairro Anronio 1 
Joio. 
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o do Brasil - Instituição 8 
it na abertura de conta corrente 
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/N1.Jfc111u·1110 con1 car/{Jo 
de crédito também 

m valor reduzido a zero 

ara responder ao apelo a 
llrí-1~dídaclc <lo cllcn1c, o !Janco elo 
Brasil baixou para zero o depósi- 
10 exigido p.im i.l .-llx:rlur,1 de con- 
1c.1 J)élri\ <IS pc·ssrn,s lísiGlS. At(' 176 
pouco tempo, cnqu,mto cm ban­ 
cos privados podiü-sc abrir uma 
nmta com ltS so.oo. por exem­ 
plo. o 1-m 1nantinl1a o mínimo de 
RS 500. Empresas que aceitam 
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omprê.ls com car1ócs elo banco 
1am1J6m podem abrir conta s ·m 
fazer nenhum depósito. 

O Diretor cJ • Serviços <lo BB. 
l lugo Düntéls. diz que essa é êl 
regra geral passada à rcclc ele 
Agêncius e postos elo banco, mas 
faz uma ressalva: "Em ulguns ca­ 
sos. cm agências muito distantes. 
ulgum gerente pode exigir um 
depósito". 

Ele explica que "uté que nós 
consigamos que todos leiam e en­ 
tendam as regras, demora um 
pouco". Segundo o Diretor. o BB 

O Danco do llrasil S/i\ COMUNICA que a partirde0l/10/97 não maisefetl.l.'.lfáDébitoi\uto­ 
mâ1ico cm Conta Com:nlc das Faturas expedidas pelo SME (Serviço i\utônomo de Água e Esgoto). 

Orientamos aos c1 icntc-s que procun:111 din:tamcnte aquela au1arquia para maiores esclarecimentos. 
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t rn uma rede com G, 7 mil tcri ni· 
nais de auto-atcncJimerno. sem 
contar outras 8.5 mil rrn\quincls 
exclusivas para a retirada d , ex­ 
tratos. "É a maior rccJc d • urd 
única instituiç:ío forn dos Estaclos 
Unidos". afirma Dantas. • 

Até o ano 2.000. revela o Exe­ 
cutivo, serão investidos Rs 2 bi- 
111ôcs cm tecnologia. 

As 4.4 mil agências e postos 
de a1cndimcnto do banco estão 
espalhadas cm 2. 7 mil localicla• 
dcs. "O segundo colocado só csté1 
<::.m metade disso", afirma Dantas 

t) Diretor tatbcm entati,a 
que seu princ 11 i..il crnH orrcn1v 
está longe de alcançar 35 1ilhes 

ele operações online diarias' 
numa rcterénIa, sem cita lo, ao 
radeso. 

segundo Dw11iJ!->. o ol>J('ti,•11 
cio Banco do Brasil é alcançar cI 
entes cm todas as camadas So 

ciais. Para isso, a direcção do ba 
co fixou cm trC-s séilúnos m1ninio~ 
a renda exigida para ter cheque 
(' speccia l. o índice clt· 
inadimplência do banco, scéu 
do o diretor. (• < lc I A'!(, 
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RUA ANTONIO DIAS ADORN0;93-TV MORENA • '8' (067) 741-5002 
FAX- 741-6085 - CEP 79051- 030 - CAMPO GRANDE - MS - BRASIL 

Representante Slo Paulo/Rio de Jancirw'llr:1sília: T~i~1ula Vciculos dr Comunicaç.Uo 
ASSINf\TURAS: t::XEMPL\R; RS - 0.,50 ASSINATURA TRIMESTRAL:....R$- 25,00 
A ·s1:,;i\ TUR,\ SEMíSTR,\L: .. _:.RS -50,00 i\ ·stNATUR,\ ANUAL:-ltS-90.,00 
O artigos assinados não refletem necessariamente a opini:lo do Jorn3L Originais cn,·iados .à Redaç:lo ni\o urlo 
ú-\.Jhi<lus. 

Esta é uma super promoção de final de ano. Onde serão sorteados os seguintes prêmios: 
1' Primlo: UMA TV COLORIDA 14 Pol. 2" Prêmio: UM ESPRH1EDOR DE FRUTAS t/ALLITA 
3' Primlo: UM VENTILADOR WALLITA 4' Primto: UM FERRO ELÉTRICO WALLITA 

s• Primlo: SURPRESA 
Além de tudo isso. tem z:nais ainda. A Drogaria DANIFARMA está com uma promo­ 

ção no medicamento: TEUTONICO. é uma vitamina para o sangue. músculos. nervos 
e ainda estimula o apetite. combate anemias e tonico em geral. O preço do TEUTÓNJCO 
na tabela é RS 7.14. a DANIFARMA está -endendo por Rs s.oo Ou 02 por RS 8.50 A 
promoçao sera enquanto durar o estoque. Sendo assim quem compra O . . • r na rogara 
DANlfARMA recebera um cupom em qualquer compra de medicame rf . . _ . mos ou pe u- 
manas. e quem pamclpar da promoçao do TEUTONJCO. receberá 02 c 

A DANIFARMA atende 24 horas. dando à todos um ótimo atendim uponsO. Ih 
d d • d' à O .• 1. • ento. me or e tu o e que o aten 1mento om1c1 10 e a qualquer hora do dia e a enu . . 
rápida da cidade. e11a e a mais 

O Sorteio será no dia 24/12/97 na própria DANIFARMA. às 15,00 horas 
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rodntos Agropecuários em Geral 
V ~tinas .. Sementes - Ferragens - Selaria 

Veterinário de Plantão 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

irfax:(067)439-1234 - Res. 2(067)4lB-l93l 
Barão do Ladário.1755 - Centro. QeJa v· 
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Em Assembléia AssOaados da Beneficência Hospitalar apelam à todos 
os segmentos da sociedade para formar a nova Diretoria da Entidade 
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pós mals de duas horas de debates, os 
associados da beneficência Hospitalar São 
cente de aula, reunidos em Assembléia Ge­ 
ral Extraordinária realizada na última quinta­ 
f lm. dia 18. no Clube Esportivo Beluvlstense. 
com o Intuito de definirem um posicionamento 
oticial a respeito da Administração da Entida­ 
de. decidiram por unanimidade apelar à to­ 
dos os segmentos representativos da socleda­ 
de belovlstense. entldadcs clvls. militares. or­ 
ganrzações religiosas, clubes de serviços, po­ 
deres constituídos, sindicatos, etc ... pura que 
cada organização Indique um representante 
com o objetivo de formar um grupo de lide­ 
ranças representativas. dentre o qual será cons­ 
tituída a nova Diretoria da Beneficência 1-fos­ 
pitalar. no prazo máximo de dez dias. 

A Assembléia. que contou com as pre­ 
senças de aproxlmadamente 70 convidados. 
a maioria associados da Beneficência lios­ 
plrnlar. foi convocada pela Comissão de e­ 
readores que está respondendo temporaria­ 
mente pela direção daquela Unidade de Saú­ 
de. composta por João Kallfe. Néllo Dlórlo e 
Isabella de Moraes Pinheiro Murano. que 
coordenaram os trabalhos. Também regis­ 
tramos as presenças do Presidente da Câ­ 
mara Municipal. Vereador José Ayres 
Cafure, responsável pela nomeação dessa 
Comissão. Vereadores Israel Chamorro da 
Rocha. Renato de Souza Rosa (Diretor CIi­ 
nico do Hospital São Vicente de Paula). 
Getúlio Lino FIIho, Advogada ViIma da SII­ 
va. que representou o Prefeito Municipal. 
médico Carlos Alberto Ocárlz. além dos 
Presidentes do Sindicato Rural de Bela Vis­ 
ta. do Rotary Clube das duas Lojas Maçô­ 
nicas da nossa cidade. entre outros. 
Relatório do trabalho realizado 

Dando Inicio aos trabalhos da Assem­ 
bléia. o Secretário da Comissão responsável 
pela Administração do Hospital. Vereador 
élio DIório. fez a leitura do Relatório das 

Atividades desenvolvidas desde a nomeação 
da Comissão. no mês de abril do corrente 
ano. com destaque para o pagamento de 
diversas contas atrasadas. incluindo-se algu­ 
mas folhas de pagamento dos funcionários. 
além de várias outras pendências junto aos 
órgãos públicos federais. que praticamente 
inviabilizavam o funcionamento do Hospi­ 
tal. considerando-se que devido a qualquer 
débito dessa natureza o Hospital passa a ser 
considerado inadimplente e deixa de rece­ 
ber até mesmo os repasses do Sistema Uni­ 
co de Saúde - SUS. 

O Vereador João Kallfe fez uma longa 
explanação sobre o trabalho desenvolvido a 
frente da BHSVP salientou mais uma vez que 
a Comissão a qual presidia temporariamen­ 
te. até o último dia t 8 por sinal. não assumiu 
o Hospital por Iniciativa própria. mas sim por 
que foi nomeada pelo Presidente da Câma­ 
ra Municipal, Vereador José Ayres Cafure. em 
atendimento a um apelo dos membros re­ 
manescentes do Conselho Fiscal da Benefi­ 
cência Hospitalar São Vicente de Paula. que 
se encontrava acéfala. sem Diretoria e prati­ 
camente a deriva. com salários dos funcio­ 
nários atrasados há três meses. atolada em 
dívidas e na eminência de fechar suas por­ 
tas para o atendimento à população. "situa­ 
ção que hoje. felizmente. foi bastante ame­ 
nizada". afirmou ele. 

Segundo Kalife. nesse período de 180 
dias que a Comissão de Vereadores esteve a 
frente do Hospital. foram pagos R$ 48.282.00 
em contas atrasadas à fornecedores diver­ 
sos. restando R$ 9.161,00pendentes. com ex­ 
ceção de contas mais antigas, como as de 
energia. água. Fundo de Garantia e INSS não 
recolhidos ao longo de vários anos que. so­ 
madas. chegam hoje a mais de R$ 500.000.00 
(quinhentos mil reais). Informou ainda que 
a despesa mensal com a manutenção do 
atendimento normal do Hospital l!lra em 
tomo de R 30.000.00e o seu faturamento é 
de aproximadamente RS 28.000.00. por Isso. 
no seu entender. "sem o apolo do Poder Pü- 
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bllco. principalmente no tocante ao paga­ 
mento do Plantão Médico para atendimen­ 
to de Pronto Socorro, dificilmente o llospl­ 
tal São Vicente de Paula terá condições de 
ser auto-suficiente". 
Beneficência foi declarada 

de Utilidade Pública Federal 
Mas. em sua análise sobre a situação 

atual da Beneficência Hospitalar Siío Vicente 
de Paula, o Vereador João Kalife não se ateve 
apenas aos problemas que a entidade vêm 
enfrentando ao longo dos últimos anos. 
como é do conhecimento geral da maioria 
da população. Ele também deu a boa notí­ 
cia aos associados. autoridades e convida­ 
dos presentes a Assembléia que após inúme­ 
ras gestões junto ao Conselho Nacional de As­ 
sisténcia Soclal -CNAS-e Ministério da Justu- 
ça, através de representantes em Brasllla. a / 
Comissão de Vereadores obteve um importan- ' - ,,, Ext tina-» CEB 
te êxito em prol da Beneficência Hospitalar São Um bom número de sócios da BHSP prestigiou a Assembléia Geral traordiniria no 
Vicente de Paula, conseguindo a sua declara- complementou, "a ampliação do quadro so- BHSVP. com o objetivo de apresentar nomes 
ção oficial de filantropia e de Utilidade Públl- ela! do Hospital pode se feito tranquilamente. ou novas suqestõcs para ajudar na 
ca federal. Com Isso a entidade passa a ter pois a grande maioria das pessoas que visi- reestruturação financeira da entidade e na for­ 
direito aos seguintes benefícios: não recolhi- tamos não se negaram a participar do qua- mação da sua noa diretoria Após diversas 
mentodascontrlbulçõesda pane patronaljun- dro de sócios do Hospital. apenas um ou dois conversações. foram apresentadas varias su­ 
to ao sistema previdenciário, recebimento de deixaram de aceitar. isso demonstra a gran- gestões à Mesa responsavel pela coordenação 
doações da União e suas autarquias (Ministéri- de aceitação que o Hospital possui no selo dos trabalhos. entre as quais destacamos, 
os e outros órgãos do Governo Federal) e de da comunidade belavistense". - Estipular uma contribuição flnancei- 
panlculares. que poderão abater o valor na Hospital não pode fechar ra à todas as autoridades e detentores de car- 
declaração do Imposto de Renda, receblmen- Durante a Assembléia também fizeram gos públicos no Municípto, tanto federal. es- 
10 de receitas provenientes das arrecadações uso da palavra os médicos Carlos Alberto tadual ou municipal. no valor de I salário 
da Loteria federal e possibilidade de realizar Ocáriz e Renato de Souza Rosa. ambos des- mínimo mensal. como forma de darem 
sorteios diversos, mediante autorização do MI- tacaram a Importância e a necessidade de exemplo aos demais segmentos da socieda- 
nistério da fazenda. se chegar a um denominador comum em de belavistense. os quais. dessa forma. cer- 
Convênio com a ENERSUL relação a formação da nova Diretoria da Be- tamente não se negariam a também darem 

Kalife finalizou suas palavras neflcêncla Hospitalar São Vicente de Paula. a sua parcela de conmbulçao ao Hospital. 
enfatizando que o Hospital São Vicente de salientando que O nosso Hospital não pode fe- -Amanutenção dos Vereadores que ln­ 
Paula é um patrimônio da nossa cidade e char nem mesmo por 24 horas porque segu- regram a Administração Provisória do Hos­ 
merece o apolo de todos. "porque qualquer ramente idas preciosas seriam perdidas. "Para pi tal em seus respectivos cargos, mediante 
um de nós está sujeito a precisar dele a qual- onde Iriam as mulheres parturientes, os aci- eleição por aclamação dos associados pre­ 
quer momento". enfatizou que por não con- dentados com rompimento vascular. as nos- sentes e complementação dos demais car­ 
tar com nenhum tipo de apoio dos Poderes sascrianças desidratadas. os fraturados. enfim. gos da Diretoria pelos sócios,. 
Públicos Municipal. Estadual ou Federal. faz- aqueles casos que exigem atendimento imedi- - Envolvimento de toda a sociedade 
se necessário um plano de receitas e despe- ato para que se possa! salvar vidas? interrogou belavistense. entidades civis. militares. reli­ 
sas que possa suprir as suas necessidades fi- Carlos Alberto Ocáriz. o médico mais antlqo Qiosas. clubes de serviços. sindicatos de clas­ 
nanceiras, nesse sentido Informou que a Co- em atividade no Hospital. se. Poderes Executivo. Legislativo. etc ... na 
missão está em vias de concretizar o Con- Tanto Renato de Souza de Rosa como formação de uma diretoria altamente repre­ 
vênio com a ENERSUL. através do qual a po- Cachito elogiaram a comissão de Vereado- senta tiva para a Beneficência Hospitalar São 
pulação belavistense poderá colaborar es- res que vem respondendo pela administra- Vicente de Paula. desvinculada de quaisquer 
pontaneamente com o Hospital fazendo a ção da BHSVP pelo desempenho e dedica- grupos ou partidos políticos. fator aponta­ 
doação de qualquer quantia. que será des- ção integral. e frisaram a necessidade de se do pela maioria dos presentes como o mal­ 
contada mensalmente na sua conta de alcançar uma solução definitiva a respeito or responsável pelos tantos problemas en- 
enegia e repassada ao Hospital. sem ônus da nova diretoria do Hospital. frentados pela entidade atualmente. 
para a entidade". O Vereador Presidente da A legalidade da Comissão A formação da nova Diretoria 
Comissão também informou que com este O Presidente da Câmara Municipal. Ve- Esta última sugestão apresentada foi 
mesmo objetivo. Implementar a renda men- reador José Ares Cafure. responsável pela no- aclamada por unanimidade como a mais 
sal do Hospital. está sendo agilizado o lança- meação da Comissão de Vereadores parares- apropriada para a formação da nova dlre­ 
mento em nossa cidade do Plano de Saúde ponder temporariamente pela administração toria da Beneficencia Hospitalar São Vicente 
denominado "VITAL SAUDE". criado pela da BHSVp também fez uso da palavra. ele de Paula. ficando decidido pela Assembléia 
Confederação das Associações de Santas destacou que a boa presença dos sócios e coni- Geral Extraordinaria que a Comissão Provi­ 
Casas de Misericórdia do Brasil. conveniado dados era uma demonstração da preocupação séria da Câmara Municipal permanece na 
com todas as Santas Casas do Pais e outros detodoscomaquiloquehademaissensívelden- direção do Hospital pelo prazo de mais dez 
Hospitais filantrópicos e beneficentes. com tro de uma comunidade. que é a saúde. dias. período em que todos os orgãos. enti­ 
cobenura total das doenças. de uma sim ples Ares reportou-se a situação de legali- dades. clubes de serviço. sindicatos e demais 
gripe até a AIDS. "Esse plano terá custos bas- d ade da nomeação da Comissão organizações civis, militares e religiosas que 
tante acessível à população e pode ajudar Interpartidária da Camara que está respon- atuam em nossa cidade. serão oficiadas e soli­ 
em multo na revitalização definitiva do Hos- dendo pela administração do Hospital tem- citadas a indicar um representante para com­ 
pital São Vicente de Paula", assegurou Kalife. porariamente, ato que, segundo ele. só se por essa diretoria. que posteriormente será 
A reestru turação do quadro de sócios justificou pela siração de emergência en- homologada em uma nora Assembléia Geral 

O Vereador Nélío Diório. Secretário da frentada pela Beneficência na ocasião. mes- Extraordinaria do quadro social da Beneficên­ 
Comissão responsável pela Administração do mo porque. de acordo com os estatutos da eia Hospitalar São Vicente de Paula. 
Hospital. lembrou que ao assumirem essa entidade a sua diretoria deve ser constituida Todos os representantes de entidades e 
verdadeira missão. delegada pelo Presiden- dentro do quadro social da mesma. No en- clubes de serviços que participaram daAssem­ 
te da Câmara Municipal. o quadro de sócios tender do Vereador. a missão da Comissão bléia realizada no último dia IS. se manifesta­ 
da Beneficência Hospitalar São Vicente de foi cumprida brilhantemente. no dia ó pró- ram totalmente favorável a essa proposição. 
Paula estava totalmente desmantelado e sua ximo passado foi convocada a eleição para acreditando que nenhuma Of'l!anização ,ai se 
reestruturação era uma das metas do traba- nova diretoria. porém nenhuma chapa foi negar a prestar sua colaboração à uma causa 
lho da Comissão de Vereadores para que apresentada por isso o prazo da Comissão foi tãonobreedeenormecunhosocialcomoes;a 
pudesse ser convocada e formada a nova D!- prorroqado por mais 15 dias. até a realização da de ajudar na reestruturação do nosso iospi-> 
retoria da entidade: "Hoje a Beneficência Assembléia Geral Extraordinaria. que estava ocor- tal. que sempre foi motio de orgulho para 
possui cerca de 60 sócios. todos eles pessoas rendo naquela data. por esses motivos. enfatizou todos nós belavistenses e que tantas e tantas 
que se dispuseram a colaborar por entende- Cafure. 'faz-se imprescindiel que hoje saia um vidas Já salvou em nossa cidade e reg:ão. Que 
rema necessidade de prestar esse apoio para posicionamento oficial por parte do quadro soci- Deus Ilumine a todos os representantes de en­ 
evitar a ocorrência de um fato extremamen- al da nossa Beneficencia Hospitalar". tidades. clubes de serviços e demais organiza­ 
te lamentável que podera ser o fechamen- As sugestões apresentadas ções representativas de nossa sociedade nes­ 
to do Hospital. Infelizmente nao tivemos A Assembléia foi suspensa logo em se- se verdadeiro desafio que terão pela frente. A 
tempo hábil para que pudéssemos realizar auida. por meia hora. para a formação de hora é de cada um doar um pouco de s! 
um trabalho mais abrangente" disse Nélio e grupos de trabalho entre os associados da (Fotas e Reportagem: Ubaldio Rodrigues) 
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Prefeitu•a Municipal de Bela Vista/MS 

DITAL C/Nº 01/97 
fl ... ,, 1110 ·t\' rr11·1..1 Jlf' l<,IJ \ VI IA. I\Oºl l••r 
to 'ereto ' 91 de de Junho de 1,97, 

torna pi![to para cunhecfnto dos Iteres4 
d-i ;\ ili.• r1 ur.l (IP Jr,,.crl~or•. p,1r,1 o Conc.ort-10 
pMIlo de Provas o I[ralos//, dentfnado t 
,,, 1,, fonar ardfdat os aos aros de provl,r-, nto 
«a»sr/;; ; +". 

IXt: CAJ,('X);, I.! ~l:Ufi ()UA/11"1TAT1 'JUS 
J. O!\ cuqio-i r,h\tto do concurno, c:on :1<'1HI' 

111l01,•11 11c• Vtnclr.1_:nloo, ,,uni lffc11çoo e t.t·un. - 
quntItat{vos io os estabelecidos no Anexo I, 
t+te Ed!tal, 

l, I - _O,; volorc•r <loa v,•nclf"t•nLo:; currotipon­ 
de ao rn de Agosto de ],907, 
l.7 - I>c cm1fornlchdc. co'1 o ft,-..-, VI do Art. 

99 da Lel ornlc rlo ''.unlcfplo dC' ne111 Vl~- 
ta, serio asreurados o percentual de 54 dos 
,·oq n,; tJ t,11•1-u:011'• portodornn de dt•ítc [ên<: l(\B. 

CAl•h111D li 
DAS lNSCUQ'.)&S 

1. A:,. lne:crtçÕ,•R s<>rilo rcct'blrln,c, dtortar,•n 
, .. , no f",-'r[odo dt• 22 de SrtL'"'lbro ii 01 de Outu':' 
Liro dr l .íl97, co, <'xceçilo do r;Úh~,do r domtnr.o 
tas 09:00 horas àn 16:00 horas, na Sede da Pr<• 
íl'llur,1 thmlclpnl c.lc> R<'ln \'lstn, Rua Santo A­ 
fonirn ~D 6(,0 nn cldnclc.• 1h-• Ht!ln Vli.tn-}IS. 

2. No ato dns lnr.crlçÕcr. o c:indldato dcv<'rÓ 
pr,·t·ndwr 011 rcqulr.ltos ,1bnb.o, qu<! i.eriio co"'l· 
provados na efetivação da posse: 

2.1 - Sc.r brai.lldro ou nnturnl11ttdo; 
:' .:, - T,·r no m[ntmo lR .tno!l, cor.iplct,,dos a• 

t a d,1t.1 ck ,•ncL•rrarento d,,u Jnr.crlçÕc-i;; 
:'.1 - t::a.,r em jozo dos dlrl'itor. pol[tlco.ft; 
2,- Estar quite com as obr!ações milita­ 

res e eleitoral; 
'!.. 5 - Co1.nr de- bo., smidc; 

t ~.<· - !\,;o t-t·r portat.lor dl' deflcl~ncio risf- 
c-.1 lrccr.p.,t[v,·1 co, o c:-..C'rcícto do cnr~o; 

2.7 - Poslr Docuento de ldl'ntldncfc e Cn.r 
1 l;to dt' 11ll•1nlflr.1çiio do Contrlbuintr (CIC); - 

1 

".~ - J•o~,;ulr, M dntn dn l'frtlvação da 
tare, o nível de escolaridade e/ou habilita - 

, ç,10 1,roflt.•:lon..11 ,. th•?nl~ qunliflcaçoes cxlut­ 
, 1' 1 p.1r.1 o c.•:i..t'rc{cto do corr,o a qut" concorrer. 

3, Para Inscrever-se o candidato deverá, no 
fk•dodn d,1s ln:-:crlçO('s:, 

1.1 - Aprc-t.t•ntnr·st.' \\,.'.) local da lnr.crtç~~ ... 
!r,dlc.idu no ltt•r., l, dc-!it<' C.1n[tulo1 r.1unldo c!c: 

1.1.l - r>oclL~nto~oflclni' dl' ldcnttdndc, no 
:tt·11 orl;~tn.,11 que npoR conferido :;cr-lht!-.i de­ 
vo'Ido; 

J.l.2_- nunr. fototr.1f1a:.:) X 4, de frente e 
, c'•aocu; 
1.1.J - ~t•qt11.•rl"'.".t·nto form.•cl<!o no próprio - 

ltu:'.!t, totalncnte prt'cnchldo, lnclulndo dccl"­ 
raao assinada de que possui todos os rcquir.1- 
tllS cxle.ldos para o Ingresso no cn.q;o :i que 
concorr<'r, br:, c<n0 que conhece e ace l tn como 
v.Íl1ll.1i:: ali disposlçÔeA do Edltnl C/nQOl-97 e 
as do Decreto N? 953 de 13 de Junho de 1.997 , 
que reerao o concurso; 

1.1.,. - _ Co~provante do rccolhlr.:icnto d., troto 
ck ln;,c!tç:io, ~ccllantr o orl1,tln.1l d.1 vlo de ar 
rcc.,d.1ç,10 fornt•c ldn }'(' ln Prc fet tura 4 ser paza .2""." rcrtnw • voos«s. "» 

3.1.4.l - O valor_da t.i.,i;a de lnscrlçâo pnrn 
todos os caros, esta contido no Anexo II. 
• o ato da Inscrição o -: .. nd ldato receber ó 

o c:,irt:m de ldcntiflc:ii;ão qu~ lhe pcn:iltlrii - 
lnr,rcss:1r n.1 snl.1 onde real lznrá n pro\'o e o 

\ r~,:r.r::ia do concurso cor.s a descrição das naté­ 
T'as de cada prova escrita que deverã prestar. 
.·• Sera pernltIda n Inscrição por rrocur.:.a - 

Ç.JO, :--edl.,nte entrer,a do t"e~pectlvo c.1ndato 
que ~l-n~o p.artlc;,ul:ar dC'vcrã ter flrnin rcconhc~ 
cid3, .iccr.ip,,nha<!o de: cópia do docu:'ICnto de 
ld<'nt ldadr- do candidato e apresentação de idcn 

1 
tldad\! do pr~ur:idor. I>,_-.vl'r:1 Ncr .:tprcsentnda-= 
una procuraçao para cada candidato, que ficar.; 

lrctld.,. 5.1- O candldato ou !<cu procurndor s.ão res 
ponsveis pelas Informações prestadas no forü 
l.1rlo de inscricl\o. - 

1 
6. ~o ser,; pcr.:!ltlda, eo hlpÕtcsc_nlc-io.a , 

: lnscrlçao ~ondlcloMl. ncr:i se aceltnra pedidos 
de Inscrição com erendas ou rasuras, 

. 7. O candidato que no pcdldo de ln."'criçâo - 
fizer declaração falsa ou Inexata, terá sua 
lnscrlçno anulnd.1, .tssfc coo todos os .itos 
dela decorrentes. 

S. I:Cetlv.'ld,1 a 1nscriç.1o não serão .icei 
tos pedidos d alteração de caro, ben coo 
ao_havera devoluçao da irportincia pa t.1 C"n 
hl;'OtC'<C ollp.lC\,.'l, . • 

9. Encerrado o prazo para inscrição, nio 
r:,•r,10 .,cclto!t, c-m htpo;c:;c- nlr.ur.-1 e sob qual - 
er pretexto, lnscrlçao ele candidato~ ret;n"d:t 
l:trlo!:. - 

10. As lncrlçÔ<-S serno hOC'1olor;:1d.1:;, õ1tr.1véR 
11•: F'dlt,11 publlc.11do d.1 forru U!:u:tl, C'® n reln 
ao nonal dos lncrltos, por caro en nrdeo - 
.,1 fobt.•tlcn. 

10.1- 0 candidato_poderá recorrr, no pra­ 
:-r, dc- 03 (t!c:ic) dlns utcl!i, a cont:ir :·., dnt.1 - 
rt., 11ubllc.:iç.10, ao Presidente d:1 Coui. ;.;o de 
Concurso, centra a olssão do &cu n•_-::>.: ou rcti 
ric,,çno de dados n.1 rel.:u;ao dos ln...;critos; - 

10.2 • O recurso a ser dlt"igldo ,,o Pre:sidcn 
'•· d.1 Conl:;::.io do C.Oncun:o, d('ver:i ser anrcs.cõ 
1.u!o ?Qr escrlto no local <!e ln~criç.io e' i;~rã 
\11li;.,1do cn ic,u.11 prn.zo. 

CAPtTUI.O 1Il 
DAS l'llOVAS 

1. O concurso cofl!;t.ir5: d11~ r.egulntes prova$ 
C<"- or. rcr.;x-ctlvos pc.so!I: 

1.l .. Para os caros do Crupo de Atlvidadc-,i 
fis+tom! d saúde: A&ente de Saúde, _Aren­ 

tc ; lsc:il de ln.r.pcç.,o t' Vlr.ilancin Sonlt~rtn e 
Mwllar de Enfermarem. 

1.1.1 - Português (peso 1): 
1.1.2- Mateittca (peso í, 

., 1.2 - P:t:-.1 o:; cn os to Gn.:ro de. Atlvld:1dt'$ 
,. roílsr.lot!,1ls de !aturezs F!rcal: Agente Fiscal 
"Sras Posturas • Azerte Pire+1 de Trita - 

"?·!- Por«gyés (oco l), 
••• •• - ~11..t.·::t,'lLfc,, (pC'::o 1); 

, ;-l - P:'lra o•~ c:.ir.:.o:.: do Crupo de Ativld.1dc~ 
PT';{",'{" d Ais_Atnt«riso: A«tse±a 
' l!t: ~ nlr.tt:tçno, Tt•cnlco cc Cont ... 1bllil.1dc. - 

fl •f"nt..:. Ad,..,lnfntrith:o ,, Cont{t1uo ' 
1.3.1- Pertugés rezo 1; 
l.J.2 - ~L,t<-':::.nttc.:1 trx•:.o l); 

• .J.J. Pt'Ov-1 ?r.itlc,'l de P.1tllo .. -::ifl:t. ( .,.0 
}};zyy serpe • itssze "iG."." 
},,",""""te Aeutrto • réento contas!- 

L!. - Para os cargos do Cruo d A.t1,•ld:1dc3 

Pro!t lonaf de '[gel Flenrar Epela!!'a • 
thl: r.utpfntclro, lncnn·id,.r, rt,•tdc:1 t,,, J rd_! 
11t"lro: •:n.1;t1co, '..>torl1un C, ''<,torLr.t.:1 D, O 
r,1dor d1' •:,1•1Htn.,r-, Plnt<Yr <" ílorr..içlwtro. 

1.,1 - Português (peso ); 
1.4,'l - •:,H1"1,1t((',\ (p1..!'0 lJ1 
1., .. 1 • Prov,1 Pr~tl<.:,1 (p!'!t(, 1)1 pnra o.t c..nr 

J:O"' t1(• "vtorlntll C ou n e pnrn Opc.-rador d<' •·.í=' 
quf nas, 
l.S - Para os car º"' do Grupo d(• Atlvl'11d:, 

Prof1sIonals de I ![vel Ele ntar: Au,t llnr • 
de Servféos Cera!s, Auxilar de Servfos Soci­ 
nlr.1 Cop<'trn, Cnrl, 'tcrcr1dclra, TralrnU111dor - 
Dm;,tl ,. VI;: l 11. 

1.5.1 - Portaus (ro 1) 
l.S.7 • flntelT'Ótlcn ('lt•SO l ; 
1.6 - P11ra os cnn1>:. dll Cnrr~lrn de tducn - 

ão: Professor de 1! à 40 Sêrle; Professor 
pré-e+cola e Professor de 54 à B Sêrfe nas 
dlflclplln11s d<'t Portugué.R, H,1tl'r,,Éitlcn, Clt!11cl .. 
,1n, Hlr:tór!n, Ceo~tr,,fln e f.ducltç(10 ArdNtlc:a. 

J.f,,l • Conheclrocntos rspedílco• (peno l)i 
l.6. 2 • Conhcc tocntos PedagÕ1;lco• (peso 1); 
l.6,3 • Redação (peso 1), 
2. As r,rov;1,!; de 'Portu~fs, H.1t<'r1átlco, r 

Conhrc ln-<'ntos ERp<'c I rtcns e Pedn~ón1 co!I carnta 
r.io d<' q~c-stÕeff objctlv,1s de núltlpln escoU1n­ 
c Vt'rsorno 11obre o protr.lf\3 ll S<'r entregue no 
nto dn ln,;crtçno. 
l. A prov.1 de. redação obedeccrii os crltéri· 

os dt•ílnldo!I, no Anexo 1V; 
4. As provlls prátf.c.as paro os cargot- de 

A,;slstrntl' de Adr.'llnlstrJ\çno, A3cnte A<hlnhtra 
tlvo, Têaúro cm Contabll ld.,de, ttotorl&ta C e 
D e Opcrn<lor de ~1ãqulnas serão rcnllzndas m 
;poc.a posterior• de acordo ccn o disposto no 
C.,pftulo VI. 

CAPITI/Ul IV 
DAS P.a.ESTAÇÃO DAS PROVAS 

l. ÁR provas cscrita.s real lzar-sc-âo c::i Be­ 
la Vista, no dia 19 de outubro de 1.997 no 
horário das 08:00 horns às 11: 30 horal-l, crn lo• 
cal ser dlvulg.ido posterlorlCnte em Edital. 

2. O c:mdidt1to deve.rã nprcscntnr-se no lo 
cal da prova con antecedência n[nina de at 
30 (trinta) citnutos do t-or.irto r:i:rrcndo ;>.1r., 
r;cu inlclo, nunldo do docu"X'nto oHctal de 1· 
drntidndc util!zado na sua inscrição, cnrtóo .. 
de ld(•ntl flcnçao do candidato e cn.nctn esfero­ 
t;râ flcn. 

3. ks 07:00 horas, será berto o portão pnr., 
<'ntrada doR candidatos, e Ds 07:30 horas seri 
foch.1do. 

4. O candldttto, ao ingrcs~:ir no recinto <'o 
pré~lo, deverá dirli~tr-sc p,.,'!"n a s.ala co qut..• 
ter.1 que prestar prov.1 onde, após ser ldentl ft 
cndo, tc:JOrá assento e l'1ZJ.l.1r,fará seu início - 

5. "'ão i.cr.1 ndnltldo n.1 snla de prova, • o 
candldato que se apresentar noôs o horário es~ 
tabelecido tmra o lnlciD das Provas, 08:00 ho­ 
r..1s. 

6. ~.io havt'rá segunda eh.onda ,ara .1s r,ro 
vas, nen realiznçiio de orova fora dn data, ho­ 
r.irlo e loc.11 estabelecidos. 

7. Ournnte a re.1 llznçÕo da prova niio scr,i 
pcrnltldo consulta de qualquer egpêclc n li- 
vro, caderno, folheto, revista, .1oost1la ou 
º':tro tipo de! t1pontn.'tlcnto, b<n ccr-lo o uso de 
eaquln.-a cnlculadorn, e cqulp.u:icntos elctrôni - 
cos. 

8. O c:mdldnto que dclx.ar de cor.:oorccer 3 
nrova escrita ou priitlca estará autt>r.iotlc.nen­ 
te eliminado do concurso. 
. 9. O c.1ndldnto, no terminar n prova entrega 
ra, no Fiscal, a Folhn de Res:,ostns, juntinen­ 
te c~ o Caderno de Prova, sendo prolbldn sua 
ret1r.1da d.1 s.1la levando o referido Caderno 

10. Será. excluído do Concurso o cnndidat~ - 
que: 
_ 10.l - For surpreendido, durante n re.:iliza­ 

çao t.lns provas, cm coouniC.1;;~0 co:n outro cnndl 
dato, bc::,: cor:io utlllznndo-se ~e livros, notas-; 
Ulprcssos ou outro t\:iterial nao pcmit-Ldo. 

10.2 - Se .11.15cnt.1r do locnl da prova sm 
o aconp.:mh::icnto do Fiscal. 

CAPtTUID V 
DA AVALIAÇÃO DAS PROVAS ESCtIL\S 

l. C3dn um.., das prova.s escritas será .:J.Vnlln 
da na escala de O (zc.ro), à 100 (eco) oontos.- 

2. Sera c-ons 1derndo aprovado o candidato - 
que obtiver totnl de pontos igual ou supcrlor 
n ~ <:tncp,-"!nt:i) n.u provas escrit.a.s de portu­ 
R;z,,"?a, com«ecos+ sr«etrtss • 

CAPtnru) VT 
DAS Pl:OVAS l'llÃnCAS 

l. Os cnndl~.,to~ aos cnr30s de As:i1lstentc - 
de Adtllnistratno, A.3,cnte: Ad~lnlstr.itivo e Téc· 
nico cn Con~nbl lid;,dc aprovado..-. n.,s ?rovas c.s­ 
crltns, werao convocados para na prova de :>.atl-­ 
lcçr., íln, de c:1rntcr e lioinatérlo. 

1.1 - A pt"ov.i. de D..1tllogr.1fln c-oostnr.i de 
copL,. de texto lcp!"esso e será rca ll~ada de: 
ncordo co.~ instn,ç~s e crltérLos prC-cstabele 
cidos, divulgados por ocas[ão da convocação ':' 
dos candidato-.; 

1.2 - A prova de Oatll0&rnfta sc.r.i a.v3}L-ad.1. 
na escala de O .a. 100 pontos. 

2. Os c:mdid:itos :t?rov;1do!l n.,s prov3.r. cscrl 
Tas para os caros de ?lotortst., e Opcrac!or rl:C 
~,quin.:1s d_everao _ser convocodos p.,.ra provas - 
pr.itlc.1s, ·de cnratc~ elloinatÕrlo. 

2.1 ... A !)rova pr-.1tlcn seri reallz .• 1dn dC" 
ncordo cc~ lnstruçõc.s e crltêrio!l pré-csubelc 
cidos, dlvulgndos por OC:t51Õo c!..1 co11VOC.JÇ.;lO -: 
dos c..indld.,tos; 
. 2. 2 ... A_prova pr.-Ític.:1 scr;i :Nal tisdn n~ e~ 
cala de 0 100 ponto!l. 

CA!'tlu!D VIl 
DA POVA D! 'ItTUl.Os 

l - O c:mdldato .i?rovndo 4?resc.nt.:tr3 os t!-­ ~~~!. i,:,; d.ita e local a sr dtvul.a,4do oportuna- 
- 1.1 • Constltulrno tTtulo,, o t.!epo d serviço 

publico, os adquiridos en face de conclusio ... 
de curso e aprovação e concurso público na 
,,rea do 1agl!-tcrlo. 

1.1.l • O t<•mpo t11: ::c.rvJ.;:o '(MlTô'\ fln:. pre.vis 
tos neste Ed!tal sera contado at-é 30 de Ago~tÕ 
~~ 1.997. 

2. O!l ~{tulo:. ser:io ª"'·'11.:idc:i t'L.'l escala~ de 
O (:.i:r•o) n 100 (e.e.,) pOllto.s e obcdecerio .-:.os 
crlterto.1 nbalxo: 

2.1 : C~rti !lc.:u1:o ou dlplo:i:n de. cur:;os de • 
z;radu,&;:no ou ha~l 11 taç3o _proí!sntoro 1 cqulv.:t ~ 
lente, qu.:rndo nno for prc-requ{i:lto par,, o c.Jr ' 
no :1 que cor.correr. - 

_ 2.2 - Dt2tc::ia cu cert"i flc.ndo de cur.oo <!e 
p<"l.3 ;tr,1dl:.1c;.10 aJ cur::o:; d<> l tvrc dccCncln pa.r.1 
os cargos do zrupo do magistério; 

.. J-')l·r <~• rl<I· .. 
li •t • 1 trr' ctnc, rrt "du: 

2.t. -f :>..--r11oclnt· :.r,1tdl1 t, 
rto para o qual te etá ardida' 

do com o crtr!os de jul, to ' 
• dos nas Instruoes do corur +; 

2,5- Declaração ou certteio de teu sr 
vi,o público pertencente a Prefeitura u tlpal 
au a outros óraos munfe!país, estadas[s t­ 
d, r., ls; 

2,6- Aprovação ena Concurso Püblleo rela!o­ 
r do na Órt'.1 do r-•íi.lr.tc-:rlo. 

3. A comprovação do T[tu1os far- -ã ndLa 
t:t· .,. Apr\'1u:::itnçiio de: 

l. l - fotot.Ôotn iHJtrnt fc., ou ,,r1 •J •·1.d 
reepectIvo diploma; 

1,2- foto@pfa() autent{a4 r! ! - 
M\ do(,) urtlflcndo(s) v/ou ntc,t.,101) 
du(n) cur,o(,i) rc tonnd0(s) • 

).) - Ck•ct.um;iio ou ccrttd,io do tí--:")O t.f': (!:. 
viço expedida_rela autoridade cometente, 

4. ?'oo ,;eráo o ltldo::i, m hlpóte•·P al;lJ-,.;1 , 
n~tros doeu: ntoi destlrk-ados a .cub-;tf OJtr r,,:; 
[lclr.in rclncfonados. 

CAI' ITUID VIU 
DO au:mao m a.A.'iSI FICAÇÃO J! 11"...SU:P A'I:!: 

l. A clnsr.:tílcnçiio &erá feita pelo total de 
rontos obt{dos pelos cnndidatos, nac prova.;; t:"S· 
crlt11:1, ncrcscfdne doe pontos corr,eo~rx,ndrntt•'l - 
aos res~ctlvos tfbJloi;. • 

2. Para os cargas de At.sfstente de Act-inlr. - 
tracno, Agente Adcinistrativo, Il'cntco e-, Ül'1fA 
UI1Idade, Motorista C ou D e Operador de qul­ 
n..1,i ,;era consider.1do cor.:o nota !lr.al do concur­ 
so o totnl de 90ntos obtidos rus Provo:; E.,;crlt.,.1, 
ncrest.ldn das notn,i obtidas nair YrovaG Prãt lc,1.1 
e rlc T{tuloo. 

3. os ca,dldntos hnb(litados serão cl.l~o;:lff· 
cndos por ordcc de.crescente da nota ~in.'11 ~o 
coo curso obtida c.::i ltstage:-:i de cl ,sst !lc~1c;ão - 
por c:iq;.os. 

~- Em caso de cmpot'; n.1 not.1 !'ln.,\, tcrii ?r<' 
ferencIa o candidato Jo pertencente -o serviço­ 
publico municipal e havendo nafs de 11::. o ::a t:- - 
:mtlgo. 

t...l - Se ocorrer c::pate entre cn™lidatos n?iu 
f"(·rtenc1;ntes oo serviço público cun!clp.il, deci 
llr-:-:c•a ~lo Mie idoso. - 

4.2 - Se npós a aplicação desses critério!- - 
.1tndo J>ersi.,tir o cmp.ite este se dará por orde 
11f:1bct1ca. 

CAPtnJI.o IX 
OOS llESIIUAOOS E SUA IUl1'..DCAÇÃO 

.... , 

de ! !!ca, 
'/, ', l (11,.d,: f ;,,) t,,-. 

1 Stt11'!0, t( T,l e; ji"' ( .) 

... ,d II rn, l·-~ .. ~ r ftJlo 11 1! ~•• r llttil. 
2.1- A ver:fea ão, e qualquer po+ 

de!»taio ala ou de dounto falso , pel 
antidato, no ato da Inirfio ou na por , 
portnr,í na anulação e, e onsequinefa, d , : 
dJ~ 0, .ltor. d\'l,, d( OTrc1t( '• 1 J,( Jl r"1Tt' J z e 
nutro,; ç:rocr-dl v•nto< lc-i',,ll5 c.1r.h, 1::.. 

J. A po (! d► 1,,.crá oc-t>TT' :- no rr,1, o de 
( trl,..t,1) dln., a cora rr d.1 no...-..•Jc.lo. 

l.J - O candidato que nio e apre«n ar, ,. 
:,r.1zo indlc,1dc,, ;-nr:t tomar po e e no rpu 
rr, en tempo hibll nrorroaio tese prazo,e 
r.i ares ·•e;tivJ n~.1;;:lo tcm.J<l,1 f;f''I ,·f('{t,,. - 

o.Yl-nrw XJ 
lllw D[S?QSIÇÔl':'i Gl:RMS 

1. O concur,o h:r.J validade por dofs rs ,I 
con; ar da dat t de p•:.b l lc.1c.io ,m ,tto d,• lwrv,loi 
,aça0 do eu resultado fral 

2, Durante o raro 'o validade do conur o, 
alena das vn 11.'l rt.o).tcfon.1f'~!l r,n Ancl"O I, ""' TJtl 
trata o Cptulo I, poderão ser preenhfdos, 
por cand'dtrs hab!l!tados, as que vierem A v.1 .. 
-:.1r no pc_•r!o"io, tx.·-, co~u 1:> 'iº'' fort'"l :rlvt, 
nor Lei, 

3. ão serão adItIdos pedidos de Inr!ia 
fora ôo Joc..11 fnd1c:ido no !tr":"l l do C1nít·llo - 
11, nc:: fo:-,-a do ~rfodo d,tc-rr.:ln1do. • 

4. Toda as convocações, avfsos e resulto • 
dor serão publicados en ôrão de Imprensa,a!4 
dJ !orru u~u ... 11 ndotad,1 pc•Lt Pn•!"cltur.1 '!unfc{­ 
pnl e~"'! I(~t..ll~ f(xad,'.l'I nn :-•<•dr• <l.1 Prt•fct t•Jr,1 
º!un{c{'l,11 de rA.•1~-a \:lsta. 

5. Sc-rdo puLllcado.: .1p<-n,1~ os re::.11It.,rfo: 
dos candidatos que lograrem classlf!cação nd 
concurso, ?Odl·ndo t-cr p1J?>l lc.1d.1 ;i llOt.1 d!• .to· 
dor que p..1rt:I ci:),,r.I::1 ,!o concurso. 

6._As deter{nações constates dos Editas 
poderao ser alteradas, tuprI!das e crescf • 
das, en tempo habil_de pelo enos 2 horas an­ 
t.crlores .i re.1l!z..:ii;ao do nt:o {"') qut•!:--i.io, dcYt-'1 
do nesse caso ser divulzada na Imprensa local 
na fora u:;u.11 adotada pela Prefeitura "unlc!· 
p.,1. 
7. O pcrfodo de tstá~1o r,rohcatÕrlo ~ etc• ., 

(dolr.) ano~, pod~~do t.f'r .1.lécr:tdo de coo<on:dd~ 
de co a legIslaçao federal. • " 

8. Os casos o:::l!;sor. 1>er.io n.•sol-;tc1oJ p,•la .. 
Coo1ssao do Concurso, observando as nora lee 
2ais e regulamentares aplicávels à espécie. 

1. Concluldos os trabalhos de apuração de 
'11lj';11ncnto d.1s provas escritas, provas prátic:1~ 

1•• .. de títulos, o resultado !lnal ~o concur:.o !;e-• 
,rn hooo!ogado _!X'lo Prefui tD tlrdclptl ro:ll3nte Edital 
;"'.:bllc.1do cn oq;âo de 11:!prensa, contendo a n:-l.1 
,·.10. no:,lr~ 1 dos aprovados ?Or ardem de c l;J.s!"I: L cT 
1.:,•ç,,o, c::i c.ad.1 e.ar&(). - 

'J. D:1 hipÕtese ;ilguca haverá vista de prov.1s 
l • Os_ recursos sobre os resu 1 ta dos do conc:ur 

·..;'.! d~vcrno ser d(rlgidos ao Presidente. da Cor.ils' 
:.,o do Concurso, na sede da Pre(eltura tlunlci -= 
n,I) de Bel.a Vista. 

3.1- O prazo para interposic;:.io de recursos 
pera de 03 (tres) dUs Útcl:: t10Õs a ..i:>ltc.,ção - 
cl.1r rrnvn~ c- da clfvul :.,ç5C" rloc:· r<'spcc°:1•,o!- r••- 
i:11T1:adoS. - 1 ANEXO I - DJIL'1. C/N.01 

CRilPO ll!': AnVO.\!lEs ~F'ISSlONAIS fil SA0m: 

ELA VISTA-S., 16 DE SITIO nc 1.997 

.J0St CARillAUXl DA ROSA NE"O 
Pn,fo!:,:, Munlcf.;=,! 

-" 

CARCO/VDlCIMENTO PR~- RCQt/1 SITO/PE.RIOIJO ::~:E'!O DE VACAS 

Agente de Saúde 19 Grau Co::plcto 
RS 143,89 LIJ horn.s-Se:ian:, is 

03 

Agente Fiscal de Inspeç3o e 
\'ii;ilDncla Snnit.lria. 2Q Grau Cor.,pleto 

RS 155,89 L() horas/Sman.'.Jls 
05 

AuxI1Lar de Enfermagem H! Crau/Curso Profit!'.l io- 
RS 143,89 nallz.:znte e R<"g.istro no 02 

CORI:'\'-~S. 
!.O horos/sc=:.:1.nals. 

. 

CARCO /VDl CI ! !EXI'O PRé·REQUISITO/i'ERtono \°C'.ERO DE VAGAS 
Ascnte Fisc..1 l de Obr:is e 
Posturas. 2Q Cr.1l! Coc.pleto 

RS 155,89 40 hor.:is/S<'.'o.:in.o1s Cl5 

Ar,cnte Fisc.a l de Tributo$ 2!2 Cr.Ju Co:nplcto 
RS 15S ,89 40 horas/Se.'l'.lnals 

04 

GRCP0 lE mYJDllES PltOfUSl= r,:: MmJiU2A n.sc:.u. 

A!7.::1:;:1.=.a:rvo 

CARGO/V!NCJME~TO PRÉ·REQITTSUO/?ER1ono 1'R30 DE VACAS 
Assistente de .Ac:b1nistrnçâo 2~i Crau Cor:plcto ' 

RS 15S,89 LO hor.:is/sco.1r.a is 05 

Técnico e:1 Contnbt ! idade 2Q Grou Co=:pleto/i'n>· ' 
RS 155,89 f iss tom l iz.:t.."1 te. Cl5 

0 horas/Secanais 
A&ente: Acbini::;trntlvo 19 G'r:iu Ccoplcto 

RS 14J,B9 l.O hor-.:i.s/Sc:::.nn.:ils li 1 
Contlnuo Alf3betclui1o 

RS 1.26,I.O !.O hor:is/Sm.::\ais 
03 

:i 
' 

A.=r> l - E:'nll. C/!!.<n 
GRl!!'O DE = ~ Di: A..."'O'ro 

CRCPO tJ:: .lXIV1=ES ~~ - 1=W. Chi. <n. 
1 mu.s tE !l1vEL FHMENTIR ESPELILIZAO 
; CARC:0/VD.CI~,TO PRt•REQUlS!TO/?ER!ooo • 

~~":'RQ DE VAGAS 
CM pinte! ro 

RS 131,92 Al!3bet1;:.ad:i 
Encarador «O horas/seranais 

RS 131,92 Alfabetizado 
::letrlcist..a :.O ho:-a.$/sc~ro is 

RS lJ_l,91 Al!.1beti=.Jdo 
40 horas/Seaanats 02 l 

J.:>:rdlneiro r A 1 fabe.t t;::ado ! 
RS 126,10 .:.o hcrn.:-:/Sc::::i~is 02 

rtccâ:tico ' RS 155,89 Atfa~ti-=:nd.:> Z 
!.O hor.:i.:/S~.1:-i.1..ls 02 ~ 

?!otorlst.3 e Al' 1 
R5 155,6~ .abeti:ado 

1 
LO hnra_:/S.c::iana!s 15 

Notor!!it.a D RS 15S,89 Al!n.hct;l::.ndo 

-'reiscas ' 'l l 

01 

01 

-- co~TINU~- NA PÃGINA - 05 ------ 
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JOHN AL TH IUNA DA FRONTEIR A I f)J?,(J _J)I~_ S_ETF;l\_U~J_{_O r!_P, l ')97 P A(;J NA • o:~ 

P•e~eitu•a Municipal de Bela ta/ 

EDITAL C/ 0 O /97 
l\Nt:xo 1 - J-:l')ITAL C/N.01 

CHUPO OH ATIVIDADES PROFISSIONAIS DE NÍVEL ELEME' AR P.!il'ECUl[.lZ/\ 
00 (Conl 1nu,H;,Ío) --------------~----------- carro [":"!!!""I-mor ar 

operador d M'puna Alfabetizado 
1 19,9 0 1oras/5cara I 

i'1nlOI" Al (J1!J1 lf trh!O 
H 111,1'7 1,0horn,i/!=,....,an.1ft, 

I1,lrriu 11•· Iro Al f '11H t l 1..ido 01 
...... -)!". 1" Per!r±! .L. _ .J 

ao -· ,». ... 
C.A1:r,otvr,ri •tr:•;ro PI• r.-P[QII !Sl 10/PJ'R f O!Xl ~C':rno JlP. VACAS 
-- 
Anxlllar de Serv l\·u-: GC'rn I n Alí,lhf-'tJ1.nc1u 

- 
ns 17h, 10 l.O IT.r.11 /S,·-:- 1n,_1 is 

JJ 

Auxl llnr etc• !wrvfç,,:, G-.. rn Is AI f.ibC'tl ndo OI 
1(5 111,, 11, 40 hor',u/Sr:rr~1nnls 

r.up'-' lr,, Al fnht.-tl7M10 O) 
ns 126,10 40 horas/Semanal 

C:arl AI fnb,·t i1rHIO 
]l. 

RS 126, 10 40 horas/Semana Is 

erende I r.1 AI (nbl•t ir.ado 1 S 
RS 11'1, 10 /.Q hor,1~/Sennn.1 ln 

Tr,th.tlhndor Urnçal AI f,1betlZ11do 14 
RS 126 ,10 40 hor as/Semanal s 
Vigia AI fobC'tlzndo 12 
RS 126, 10 40 horas/eranafs 

AJ/llXO 1 • l!dlt,,l e/ri.O! 
C'llll'O I AT1VI D!:'' l -ovtSSIOAAIS m: N1VrL E1J24~:::1;&ll. 

ANJ:XO 1 - Edlt.ol C/N.01 
CRUl'O 00 1"Cisn'.ruO 

CARCO/VE:-,CIMEIIJ:O 

rrofC!-$Or d1.' M.atc-mótlcn 

RS 23S, 76 
Professor Português 

R 238, i6 
Professor de- Clênctn~ 

RS 23B, 7& 
Professor de lllNtÔrln 

RS 238,7!, 
Profrssor de Cco~r.1fl.:1 

RS 238,76 

Profcosor dc Edr ão ArtLst!ea 'A'aMilitação especIffca en cur 
RS 

238
,
76 

so supcrlor~ 
22 horas/Aula 

RS 145,10 
Professor dt.• Pré-c$COln 

!l,S 149,21 

PRt-RF.Qlff S IIO/PF.R tooo 

lbbl!ltaçilo espcc{fic,,. c:n '1.1- 
r,istcrlo: ou cor.i Ped:i;;or;l4 de 
Ortentllf''M>. 

40 horar./seo..,n..·lls 1 
l!nblHtn;iio l'Spcclftca 29 Q-:-J..i 

l.O hot"ns/sl'oan.11 s 

1i 

i: 
1 

,1 
!. ,, 
li 
" i! 
' 
., 

OJ 

11,,bl lltnção cspt:·ciíica l'r."I cur 
so sup<'r lor. 

22 horns/Auln 
~1,bllltnç:Ío espcc(flca em cur 
:fo superior. 

22 horn~/Auln 
11,,billtDç;Ío cspec(flca cr.i cur 
r.o superior. - 

22 hornzt/Auln 
l!nbilltt1çílo e:;pec{(lca en cur 
so superior. 

22 horn,;/Aula 
llnbllitnçiio cspcc[flc.o crn cur 
so superior. - 

22 horas/Aula 

~O'XRO DE VACAS 
--------1 

05 

07 

0) 

02 

02 

01 

os 

03 

·lllS L'ISCRI ES l'OR CARGO 

X. f.SPECIFICAÇÃO 00 CARGO RE!:U:,'c:RAÇÃO VAo g {cR1cio ~ p• 
PROFISSIO)'AIS DA SA!'DE 
01 A.:;'-·ntcs de S.-1Úde 143,B9 
02 A1~ente Fi!.cnl de lnsfl"Ç,10 e VlgiL.TC.in Sanltirln 

15,00 

03 AlL"<.llinr de E'nfcrm..,ge:n 
155 ,B9 15,00 

P1'0FISS!OSAIS DE SATI.'REZA FISCAL 
143,B9 15,00 

04 Agente Flsc.,1 de Obras Posturns 155,89 
05 Agente Flscnl de Tributos 

15 ,oo 

PROFlSSIOXAI S DE APOIO AD)II~'IS!RATIVO 
155,B9 15,00 

06 A1;!s1.stente de Achinistrnç3o 155,89 
07 Tccn lco <'M Contabilidade 

15,00 

C3 A::cnte Ac:hl.nistrativo 
155,89 15,00 

oq Continuo 
143,89 15,00 

l'ROFISSIO~AIS DE: SIYEL ELE!!Elll:AR ESPECIALlZAOO 
126 ,10 10,00 

10 C.1rplntciro 131,92 
11 Enc:1n.1dor 

10 ,oo 
12 Eletricista 

131,92 10,00 

lJ Jardineiro 
131,92 10,00 

14 ~:Ccãnico 
126,10 10,00 

15 ~~tortstn e ou o 155,89 15,00 

16 Operador de H..íquina9 
155,89 15,00 

17 Pintor 
155,B9 15,00 

18 Borracht•lro 
131,92 10,00 

PROFISSIOXA!S DE N1VEL EL=TAR 
Lll,92 10,00 

19 Au.,lllnr de Serviços Cernis lZ6,lO 
:O Au.stilfor de ScrvJCos Soe lnis 

10,00 

21 Copelr,, 
126, 10 10,00 

22 C.i.rl 
126,10 10,00 

23 V.-crendelr,1 
126,10 10,00 

2.4 Trab.:ilhndor Br.içal 
U6,10 10,00 

25 Vlsl• 
126,10' 10,00 
126,10 10,00 

ANEXO Il -mILU.C/N.Ol. 
VALOR lllS INSOtIÇÕES POR CARro 

1 
N. ESPECIFICAÇÃO 00 <",\RCO "gF9cIo VALOR llA lllSCRIÇÃ0 

FM R 
CARro:lAA DO ?:AGisttRlO 

1 26 Professor de 1! ! sé.rJc 145, 10 
27 ?rofo::sor de Pré•Et.c.o1.:i 

20,00 

1 l'ROITSSO:l DE 5~ Ã S l St.RlE 
149,21 20,00 

1 
28 ?t-o r~sdor de C!ênc {.:is 238, 76 
9 Professor de lllr:tóri."l 

20,00 

JO Profes:::or de ·rate.r\iitlca 
238, 76 20,00 

J1 Professor de Português 
2JS, 76 20,00· 

32 Pt-ofe~;:;or de Ceonrafla 
238, i6 20,00 

\. 33 Pro!e:.Gor de Educ~çâo Arttr-ticn 
238, 76 20,00 
23S, 76 20,00 

ANEXO Il - lDIL\L C/N.Ol. 
VALOR CÕ 

Rítl.lOCIWIU 
j r y de Lar f , 
'A '·, (·, J!.1 P 'li·.,, • . ,! • 

• te to 4 + 1 T 1 -. •' 1 til 
A,' .,.0$, 61 f l { ! ·s, 1e id 

AA--r:70 C/\'<> O /07 
- tr I OVAS 

11'11.E'L l'l e;;· U 00'! c.U 
t'O: Me+te a, ade, AH!ar rirmo- 
e, Arte Adlnl trat Ivo, 
l""0VA!i: 
* l'OKJlK,1/t:S 

n .,, t a r a• 
letra, d[rat,·controsvo+lfo 
rantal, Pontuado e ntao, vIr n!a, 
f• dois monto,) l nlfleado tas lavra : 
t!do próprio e ffurado, !nrnto + t • 
mos, Formaçao ,,, ... l'·_tlAvf.l'l • Í rf (J).1-. ,. fõ, f • 
xos, Palavras que doo n o te r, : 61,, 5• r.­ 
tives, Palavras que detrinam os ~A«e ±f­ 
vos: artigos, Palavras que tio caracter[.+is 
os rubntantlvos: adjetivos, Palavra . 
substituem os substantivos; pronomes, Palra 
qur Indicar açano, ltuação, feno·no estado : 
vertos,_Palavras que rdla lar, oto, ,-- 
po: advérblo«, Palavras que 1lzs pa!a·ri i 

ldP{,1•;: r,r,•po-tfç,10 ,. c0r•i,1 ... ,t,, , c r ,., 
frns; u!·to e pro«dia 
+ 'ATT'TCA 

_ Dfvld!ndo ~;,i,. •ro::. r>..:ctr.·tl mr 1 nnn ·J[vl _ 

vão de 'üreros 'cima!s. SIstea 'onetârto "r­ 
;~~lclro:ltr.ib~lhando con ,!lnhclro; tr.,cn; l iLr,J 

preJu.zo; a vista ou a prazo: cheque 1 1o 
porcentaem. !ted{das: rvdIndo o t,no; neef+a,s 
,{","Irnt; vias + »«ss; eito + v1o- 

!IIRLTOG!UFLI 
l.!nf.u,1:;rn e Rc., 1 teta d<' 
S#10 P,,ulo. Editora Sar:1iv,1 S1 :; 81 s~rÍt'f• 
~'ESQUtTA, Robc•rto t.• !!ATOS, Clodcr 

A ... Conqulct:t d.1 'tatcn.itJca 
Sao Pau lo. f"ID - 5•:! ,1 8~ st'rk!i 
C:lOVA~NI, Jos~ Ruv e CAS1RliCCI • fü.--n.•,Ht.o 

PROCIIA.'I\'.\ DE l'ROV >.s 
N1VU. 2<:! GRAU cxr.:J'U::O 

_ CARCOS: Agcntt.• de Inspeção e V1ti1Jânci.:t Scni 
taria, Ante Fiscal de Oras e Posturas, Ao­ 
te FLcal de Tributo::., At1sf.stcr.te d'-~ Adntnl:a·r·, ... 
ç;io, Tccnlco co Contnbl lldade. 
Pl!OVAS: 

* PORIIXI:F.S 
Lctrn e foncr.a1 ortogra(lo, norfolo.•La ,·{n­ 

t!e. Frase, or,,çno, per Iodo, concordâ~ 1;, ~·n•­ 
J,i;nc.L-ls rorrln.11 e verbal. S<'n:i.ntlc:t: E:-:pre·•o - 
cios sln.3i:. e_pontuação, t.npr<'g-.:> do acento de 
crnt.e. Rcd:iç:10 e lntcrpretaç.lo de textos: Tn! 
"?"," corre+onde ia irri. só;G iterá- 

\ KtVE!. ALFAlll!ltIZADO 
1 t..J ~\RC.OS: cnrpinte.;ro, í.'r:c.1.~:idor, Elctrici!it.a, Jnrrllrelro, '!edinic-a, ~k,torlsta e, Hotoris• i? ??2;2dr &e +uts, Per, Borr.JchC!lro, Au."tlllar (!e Servi.to::: Cc.rül.s, Auxtl!JJ.r de Ser- 

• oc n!:::, Ccpclr.,, G..1r-l, l-!c.re:td~!r.1., Tr:tbalhadcr üritç.'.11 e \'1,;L, .. 
l'IIOVAS: 
,*PCJmX:ulls 
_{abeto, S!1aba, Ar!css, Proes, Aurats, M !L: F 
t.,;• ~do, A1=1:~nt:Jtivo <! OL-:,,butlvo. ,'llscu. no ~ ec.1.nlr::o, Slra.i:ul3·r ·e Plural,ACí':.!!, 

• lllln!ÃttCA 
~Ü:::ieror. Cc O • 9 Adi • <; h ~ } ! - ,.-,, , . ,.,o, . u tração, Mtult!p'icação, D!visão, Me!Ldas de Tc:::po. 

ANEXO m - C"lL\L e:. 111/-i7 
nocRA.'IA DE P.!llV AS 

B IB LI OC- J, "IA 
:K>vo Manual de Portut:uên 
SP. Editor., Globo, 1996 
Lt,FT, Celso Prado 
Cc.:nitic,'1 !=".ir:ico e ~!our.-i 
SP. Edltor:i Ãt!ca, 199'.. 

* 1'-'=iÃDCA 
R~l.,çÕcs e Funções; Função do lº Cr:zu· lne 

222%.22,i: vi izr«si"e#4 
- . s cor:,; a rresr..'.l base; Pror;res~rio A 

FItrttca: f6mula do terno Geral; Pro{reé±5 - 
"étrtca: ór=ula do terno zerai; A=ili±e co- s.'ti.z!""· «- rrves trai» + z 

BlRLIOGRAFIA 
~~tém5t.1c.1 - l.J Sérl<', 2:J Série 
S.Jo P.:iulo. Atual Edl tora 
TEZZI, Celson, Dolcc, Osvaldo e 
'Iateitica na Escola do 22 crau 
Sao Paulo. Atual Editor.1 
:v.owx,, AntÕnlo do s .. 

e 31 Sêr!c. 

outros. 

B lbL TO GRAFIA 
A ?ol!t:icn do Pré-E.::coL1r .-.0 to .,1 D1.r. f.'.lrcc.. • •• .. ?'3:. • .. A Arte 
Rlo de Jane!ro. De! Pen± os 1i...."'1.A.\~R,S .... • .... 

Ce a PrC-Escola nas tio :.E"r ma,1.·» 
A Crl::i.ç:."l e o ~'Ú::c-:-o 
SFns. Palrus, 1.992 
l:A:!I.I, Cor...t.1:1c.e 

"Iaet para a Etueaãg Pr-Escol:r r,.º; to Ale.;re. ArCe!i. ~lcC:ic..J..s, 1.c~n 
:A n1, COn:it.:i..~cc e :)E:.."R..ITS 
P:;!c..:,loG!a d.:i l.!c'";JD..õC:II !..:.·cri□
r..,:::pl~t. .. "!"raJctÓ:--L~, 1 .. n.:10 .mrsr, «. 

\ 1 {. ,, 1 

l 1 \ , 1. 
r • 1 f r 1 

A: f i,r H l -. • ., <· Ll,.. d• t ! t 1 
2?+lo. stter, 1. o 
tA .1A l, 1 .; . e.ri" 

l>.Jt>CRJ ... ·~ rr 1· ov AS 
JW~I( 1 t1. ! .P Ã ,.,, f Dit.I S 

P0AS: 
·•00,111'1:l '(r.:70 H::IAC:/lr.l OJ 
Pslcol07.tn f:thiC . .;u:f :,:,t: í íc,>J-.. t J • 

volvfnro, concefto de ntreli neto, f x! a­ 
rmto_da struturas 'nta!s, pro@eso de a. sf- 

1aça0e ao dia, está,fo d d «rvolf x 
'o mental, Pensar ·nto e l uae , a teor!a d 
fa «t rotre a linua e e o ren t 

ança:, PIco1o!a de arterdl1 . T! 
, Old.Í! fc..r: A J,:;l Jrt P'C. ta do pl 'arer' . A 
!iaao coo processo estrutura e unef ta4n 
'1c fr.~!r,-:., e', 1: e r 1·J: n ,., tlll.1 e!., 1, tr.t n 1 
falas;iv; ··trutura c tedêre{as atu!s - 
contrut(viso). LIslaio bila pira o ·ntI. 

r.o e!•· 12 rai., A ·mura do currIca!o e!· - 
!no G~ 1'.' (.;r.1 :. } 

• row:a.,.-c::u ES?r:c!P1ro 
Lfn :u.1 Pi rtu ue a:_Processo de aruf Içio <le 

'e!tura e_rira., Pratica de leirura d textos 
(Jnfor:- ça0, estudo do teto, prazer prado ie 
outras predusis)._Prática dé_produção « tu- 
•º"· ?nitlc., dP an.dJ '-' lfnµL.%ic.J. ·,:n;i1 _-.; ti,, 
l • l hJ r a I n ( ;•n t { 1. 

•:.1t<-.Ítlc.1: Cc'."iju~to t.-,:: • .. Í-..•?"'f1s n.H11r.;1 , .. 
rc!ena!s; repreentaçcs; relxGs de!:as;u­ 
idades; operações e problemas. 'i!tfp!os e dIF 
veres de an n.1."\.·ro: "'•:e; '7>r." r;1':.....-ro1 --r{- 
0«• SI.ateas de Mted!da. SLt.,, .. 1 ''.orll!tar!I') t''lr:,, 
!.!klro: op,•r.:JçOP, e rrobh.':\.1~. (',<;~,,::rfi: p<r"': 
to; plano; sento e reto; in;:lo; Polf,ano : 
Clrcur.frn·t~L:1 (' c!rculo. J.Jro-: ,. porc,•n'.1' n.:. • 
tlt•ii,r:J dt' tr,·s :-.t-;,le.;. .. • 

B!,LIOC?.AF!A 

A! !'.1bcti1..1ç~10 e LL-1.-ufstfca 
S.Jo P.1ulo. Sc:1pto:-1c, Ll"M'lO 
tArttAR!,. Lt1l.1. C:.Jr-lo.• 
Ps!colo:La da LLnz:ar Escr!ta 
C.-npln:1.:;. Tr.:iJctÕr!.'.l, l.f)CJO 
T3tttosr:v, An,1 
Escola, Escola Que ~s tG? 
?orto Ale,.:r..-. Artes ''.édlca-;, 1.997 
ro·.:sr.CA, \'l':or c:!.1 e 'X\'7>::s, •:étsor. 

A CrIança e o M'nero 
C.~pi!"\.J~, P.,pfr,;.c:, 1.992 
K.A:'11 , Constance 

"e·lstér!o de 12 Grau; da Corpetên!a Te!ca 
~-j)ro-i!:o;so Politico. n., 
S.10 ?.n1Jo. C.Or~c:-, 1.C')Q:> 
'ULO, Cu[or .. 1 r ·: .. 
sfcolofa do 'scnvolv!e r.to 
Sno ri .. rn lo. F.PL' ... '.'ol. I 
APPAPOT, Clara Re·Ira (erz) 
Sei:. E..c.tudo:. d<' ?slcolo,•l-1 lo de Je!ro. Forense, 1.969 
. TAGET, Jean 

l'SDCRA."'.A IE fllDV>.s 
CRrPO ACIS"RI 

PS:OFE:SSUR D LINCCA PORTILIEA- 5± A 1C stR.ur5 
00 l!! GRAU 

l'!iXlCRA."a D:: ?l!lV AS 
GRliPO XACISÊR:I!!l 

!'510l'ESSOR !E ?.l:e·ES!DI.AR 
l'S:OVAS: 

• W_\l!fLIXCJ!O PEDACÕGl a> 
Pslcolo;::u Edu=cl= 1 p 1 volvl::>c.nto d.'.l cr:i.ança ~o :ads c.olo3l.1 do descn- Dld.it:!.c:: Conc-eitu.:1ç~o :n-U'l .. L - 

de descnvolviccnto psicoló ... t ºcol~scocentel,lesc.aln ... co:-o :ttivid.:idc ._d .. '""'4 , ,.. .c1.p O!:: ., ~id.1tic.1 f &L • sn t vo !ln t!os , medica escolar, processos d!di 
u+e afettvo-soetál; psto1o&ta de .,' s <.,": sto credízaá;;cega"- 
L-C.~: conceito el e apn.:ndlz.'.1- Eu.:; patl 1 J ~ , teorias (PL!lg;t).c::r!ntos, t:lpos, processos e e t"'c:,,i d vo; p e:-:.c .i-:-ento de c:-:."3Í."lô: o.étr-,do:t 

i.: cas e_ensino; recursos de ensino: pr o .... ••!.- 
;2,"° "g14155a e reera&i, e&fé. ãkii­ 
., es, r.Stru=entos e !irulldndeG .. 

B1BL 10G:lAf'L\ 
A!f.'.lbcti ::..1;,ão e Lh:;u[stlc.., 
S.ao ?.1ulo. Sclpfo~, l.S90 
CAC!.1AR1, l.u! z C,r J 05 

Escola, E0la Quer As Tu: 
~cr~,. A.lc:;re. Artes ··:E-dle1:.., 1.93J 
0'.'Sr..CA, Vi.ter C:::t e ~S\'"DE:S, ~êtr-o:1 

A CrLança, o !Gero 
C"....i::;,L"la:.;. P.1piru:; 1 992 
stA::lt. Ccnstancc- ' • - 
~:::lsté:"'io di! 1<:' Cr.:u;; d:t 
s~ pol[t:lco. z,3". g«, ·.sr 

, CuIo:ar N. 



JOltNAL TR!_DUNA DA FRONTEIRA IO/2O DE SETEMBRO DE 1997 
Municipal de Bela Vista/ 

EDITAL C/Nº 01/97 • ' 1 

Prefieitura 
s 

• oo•,111 c:1>< ,o 1•svrclY1m 
1 - Metodolopla de Trilo da L.[ny, - I, on­ 
' 1 1. o da !.ln 111,. 1, '). V,1rkdílt,, -i l.ln"'u(,,t 1- 
t 1, ·,. f Jl'lill) t''" 1 ÍTI •J 1 UIIO e cfrl Ivo ou Jr4'lll 
Ilnum, A, 0bfet!vos do ensino da leitura 
111 < t·ol 1, 5, L[nua falada « IIngua ertta, 
f,, l'rnhl, 11 1!1• r»f1\1l•1ra f'!u rlta, 7. )1rob1•'· 
t • de etrutura te«tal: to»ão textual, ar- 
t1 taa, cor 111 l..i, l lur• 1,1, <ll•-r11rso rltr ... 

10 fn•II l"t"tO. - 
11 - f;',1 Ítk,1 (_!or,hr-<·h.Y...,~to (' Vln:iin Crft-lcn. - 
I, 'roMtnar de ordem sfntétlcat c:oncnrrtônclo 
rbl, onordinla No(nal, repene1a, 2,Pro 

hl, .1n ,t<- ord1·1 rorrotcíi lc.,, 1i'-,d<.o, ,H1t'f1UJ1 :­ 
io vocabular (problemas relativos ao empreo 

111 ,tktJII ,<ln de uma pl nvrn r ,,roh h !'l.tn n.· t nr J .. 
vos i vrlação 1nu[tlea); C:onjrnu;;,o Verhnl, 
, Problemas de ordem fonolózfea ortografia , 
aerntuaçio raflca, l, Problenx de ordem es­ 
tlll~t11, n•·t•t;Ctllu d, p1rtlr.rnío::. 
MLIU"RAFIA 
'Inzuaem e Realidade 
1:r. f'tlltord fi,1r,dv,1 • S'J fl R} s,~rl<' 
't15Ql'ITA, Roberto ,. !~\TOS, Clorlor 

A C-rl.1'1t,.1 ,. o ~,i!'ltro 
(:.1"'1pln,,:,. Pnplrui, 1?92 
KA:tl L, Cc>ns ancc- 
1for.J r:t ;~ rJo de- )Q CrlJUj c!r1 
ao Cn-pror, 1 « o !'o 1 lt I co 
~rio P:1t1lo. Corte-,, 1?92 
'!LI.LO, ôdon.,r ::. 

<:Y.,'"'.\t lca f':1r,1co <' 'k>urn 
SI', Editor,, Ãtlca, 199/. 

,\SEXO TU - !DUAL C/~g 01/97 
PRORA'A DE. 1'.toVAS 

c:mll'O HAC:lSTltRIO 
)'ROYESSOR m: cmr.RAl'L\ - s~ à BQ s8RIES 
do 1g GRAU 
l';tOVAS: 
* a>NHECDl=o PJ;DAGÕGlOl 
BicoloLa Educaclnal: Psicologia do desen " 
volviento da crl.inçn l' da ndolcr.centc; csc:i- 
1a de desenvolvimento ps!colo;fco: conttivo, 
Jtn;·u.1:1:"I nh·tlvo-ruclnl; pt1lcolo~ln de nprcn 
<11 ·,:h·, .. ,: cc,r,ccito, ,•lC'r-.""'ntos, tlpo5, proce!-:: 
o;w: _l' l(•cir 1 :,<; (Pl:ir.c•t). 
Dldatlcn: C'oncc-ltu.1çÕo, prlnc{plor.: a dld.Ó.ti"' 
ca como_atividade peda;ó:lena escolar, proces­ 
rl>J ,Uc1\tlco•; b,1!.lco:-: cnNlno e .iprC'nc1lr.ngcm; 
plane Janto participativo; plane]aento de 
{n~lno: t"C'todor. l' t1.---cnlc.1s de l"O:C.lno; t"CCUr - 
~o.i_d..,• ,·nr.lno; proct•i:;i-o d<-' valiação e recupe 
r.,ç;1n, conc~lto'>, rodallct:td(''I, lnstnl."f'COtOS e 
finalidades, 
n1111.10CJUF\A 
A!fatetIzaço e LIngu[«tlca 
S.10 P.rnlo. Sclplone,l()QO 
C.\CLT,\RI, Lui7. C,,r-lon 

Escola, escola que és tu? 
Porto Mlezre, Artes Médicas 1987 
F<r -:::i::CA, V l tor d,, r !TT-.:":OFS,, ?.te 1 soo 

A ct'lnnçn t• o ntlr.l\,.•ro 
Cpnas. Paplrus, 1992 
K,\'n L, Constance 

St•ti:1 f<ituC011 de Psfcologln 
Rio de Janelro, Forense, 1969 
i'LAGCC, .l<•nn 

Pl~.'t:==t (l>C Klll!!Ãl:1 CA - y1 ,, R-! 
'.:trrU:S 00 l 'J L.tAU 
J'R()IIAS: 
• <lllíl'.J:'.:J~r:-..-o PmAcÕCl m 
Pt:h.oloafn E'111c.a.clcrnl: r"'lc".'>JO tn ~ d 
rto d.a crlr--,,;., '-' elo e !0Jr.;v•·•1tf•, ,. c..ul 1 f° ,! ~ 

r.~nvolvi""IC'"'to r,-;.icolÓ, lco: co ltfvo, 111" '.'•,, • 
a;etlvo-social; psicologia de apre:!Iram: con­ 
crlto, eh. ntos, t!pos, proce os t, ,rf11 
(Pln,et) 
Old.ll:Ju: Co rltunçrio, prJ•1tf,ito : 11 '1lc'Ítlc" • 
e~ ntlv!dnde p<•cf.J ó,-tc.1 1•!1co'iar, proceigo e 

l'stcologl11 d11 J,lngungem Escrita ditfcos básico: ensino e aprendiz; plane! 
C.:mptnnn. Trnj~tórln, 1990 nto partlcfp;:Jtlvo; planrjo->+""ritO t!i• r•r,,;fno~ • 
TJ:1:lrllSKOY, Ann todo, e tcnlca4 de ensino; recursos de f, 
* a)NIIEC,'TJOalO t:Sl'ocf PICO processo ~" nvnl t.,ção e r<eup,•r:,ç,Ío, conci•lt, , : 
O Ar: copo:fçi0 e propriedade; o ar e os ser,"oda!Idades, Instruentos e fira!Idades. 
vlvos; A Ãgun: co::i.poslçâo e propriednde: ,., ó1,i.1 BlBl.lOCRAfl~ 
na natureza; a iua e os seres vivos; 0 solo Alfabetização e LInulst!a 
co~t30s ltno e propr lednde · conscrvnçiio do ,_0 lo· Soo Pnu lo. Se lpt onc, 1990 
r-;oço~s de Heteorolo1;ln: lcr.per.iturn; press,io i • CACLIAR1, Luiz C11rlor. 
Ul"'lidndc rclatlvn do ~r; novlrtentos do aq D{ver Escola, Escola quem tu. 
11ld,1d1: e Cluss1C1caçno <10s Seres VlvoG: clnssl-: Porto Alc~rc. Arte'i •~dlcns, l'?i:J7 
rtcnçno e c;1r.1cterf1;tic.íHi gerais dos lnvertcbrn FO\Sf.CA, Vltor dil t! !{C(OF:S, Nelson 
do'l e vertebrados; 0s Anlrols e a s11Úd€' hurona7 
tloo:; de 1:produçno dos filos; Reino Ver.etnl ; A Crlançn e o \Ü.~c>ro 
clffiBt flc.,,ç.no e carnctcr{stlcas f;Crnis dn& al- Cmiplnns. P,1plnir., l9Cl2 
gas e fáncrofr,1.":I0; ncccs!ildadcs baslcns parn O KA.'ilL, Con.qc..incc 
crcf;c{r.ento e rcl)roduç~o dai. plnntas: Seres Vl- ~;1glstér.Io de H? Crau; da CcnpcttincJa Tl!cnfcJ 
vos e o !1clo Amblfntc F{r.lco: O ciclo dn mnté - oo r.ompro:ilsso Pol[ttco 
ri.D; as relações entre os seres vlvos: ecossls- Sôo Paulo. Cortc-z, 1992 
tcnas; .. oq;.nnizDçÓo do Corpo Humnno: célula; sitt HfLJ.O, Cutoo.,r S. 
tema, orgaos e tecidos; nlir.:cntos.i Órgãos C 
f~nclon.1men;o: dlgei:.tã~; resplr.1çao; c{rcula­ 
çao; cxcreç:1o;_locomoçaC?; sentidos; sisten..1 ncr 
voso; reprodl_?çno; n r,,.nterlo: Mtur~za e proprtê' 
d,1dcR da rot~rl;i; r::edid,1~ de r..:rnso e voh~ ;olS 
tunu; e n-açocR; sep.1r3çao_dc nlstura; r.,téria­ 
c. mcrgloj ncdldn!; e rclnçoes; unldndcs de com­ 
primento e tc:ipo: Slsteon lntf'rn.1clon.1l de !'!cdl 
dns; n N,,turc!.1 F{slcn do llelo: mecônlca; luz e 
soo; tennodlnnr.ilca; r.-1gnettsr.m e clctrlcldodc. 
B1SL10GRAF1A 
C!ênclas; Entendendo a Xoturcza 
Sã0 Paulo. Saraiva - Vol. l, 2, 3, 4, 1996 
Ccs>r /Sezor /lledaque 

,11,:":l(O IIl - IDirAL C/N<J CFJ./'J7 
1'ROCl!l.'US 1E 1'!lDV AS 

c-Rtll'O HAG1sr1:RIO 
PROFESSOR DE Ell'JCAÇÃO ARI1snCA - S~ a 8~ 
sr.iuz do l!! GRAU 

Psicologia do Desenvolvimento 
Síio Paulo, [PU, 1981, Vol. l 
RAPPAl'OJU, Clnrn Re!llnn (ort) 

'1.1,:l1;tl'rlo de lr Grau; da conpctêncln 
a0 corproIsso político 
S,10 P.,ulo, Cortf'Z, 19cn 
'IFLLO, CulD.,r ~- 
:il 1s Ebtudos de P:dcologla 
~lo de J:m<'lro, For<'ncc 1969 
Pl ACE'T, Jc.1n ' 
?:.:.lcolot!.ia do Dt.-scn,·olviocnto 
S~o P.1.ulo. F.PlI, 1961, Vol. l 
ttAPl'APORT, Cl:lr:t Rehina (org) 
P:,lcolor,.f:l d.1 Llngu.itc1:1 Escrita 
C,:-pln.,!-. Tr.ij,•tÕrl.u 1990 
ETéSKOY, Ana '' 
* COSHECIII= ESPEC!FlCO 
'lllo C-:-0 .o;;so do.Sul no contexto nacional: qu., 
<Iro n.1tur.1 l, ~oc lo-1.-cono::ilco, in(rn-cstrutu -:­ 
r.i, _co-unlc=it.10 e ensino; panor:i.":.n gco~rá"lco 
",2s!l; caracterizasãóretonal; 1orara 
pol tlco e ~concr.ko etmdial dn ntu..1Hd.1dc • 
cooccttt':t b.1.~;!co::: orlcntoc.io e coorcl .. nadas - 
v:riftca, feras, dlnsses e ovínr a 

Tt:rr.:a, c.1n..1d:is d.: t.'!,trutur., tcrrcr.trc fomn 
de_relevo; evolução e tendncias atuais d1 
ciencla zeorafiea. 
5llit.10GRAFJA 
Cgo:rala - Noções tisicas 
!--l'O P;iu1o. F.c.Htorn Ãtlc.1 1996 - \'ol. 1 
ADAS, 'eIhe 

'aft-O rsl e zuas RefGes Eeonãle 
""";"rs t«s, 1« - • 1 

reo ·r.1.fin - O Suhde:c1..-nvolvlnento e tk·senvolvl 
~~nto :\'\mdlal <' o 'F.:,t\ll.!o da Arfe - 
são Paulo. Editora ktica, 1996 - vo1, 3 
N),\s, 'C"11w::l 

~~~~~-Ifl.i - O Quadro Politlco 1..~ uAtutil do 

s .. iu P~,ulo. E,HtOt'3 Âtlcn l9')ó - vo1. A 
Afl',~, '!\!lhe!:! ' 
''aro Crosso de Sul 
~ão ?:iulo. tdlto-ra Br.'\t:ll S/A, 1996 
'~1ART1~·2, 'brL" Caro\in:,.: Tl:.."1.J.f.:s, ?tar\y e 
1'0$TA, 'l,r in 

técn lc., 

l'llOVAS: 

ato Crosso do Sul 
S.io P<lUlo. l"'Tn. 1996 
ALN.S, Iet!a L. e NOATO, Eduvires 

A.,uo 1Il - lllUAL C/l."!! 01/97 
P,:()CRA.'(.\ !E ]';DV,I.S 

CR!JPO l'.AGlstlllU:O 
{%"EEN" E c1cus- s9 a ss snus o 
l'S'OVAS: 
* OJ~1TI:Clll1'J'ffll PE!IACÕGla> 
"P':;lcolo1-~J:1 E<hsc:ncico.:il: Pslcolor,la do <.!esca. 
\'r.lvl. ·nto d., crln:,ç., e do .:idolcr.ccntc· é!IC.a­ 
J:, dr ,lc·c.:.r.·:olvlr:wnto p<!tcolÕij.lco: cog;itlvo 
1i.r1••Jn·c:.: n!'ctiv-0-:m.::L.1.l; ps.lcolo--1:i de apre 
t(rase: coe!to, c1enentos, ri,, roes - 
ete tecr!as PLaet). ' 
lllcl:1Ue."l: C'.,.c,:--c.1..•ltuor..:io, ,rincfpto~: ., did,Ítl­ 
..: .. !r('f'.ro-.,~c1 c!:colar. 11rocc.s::o<; did;Í.tlcoii b.i 

1t-•s: <.."Ti~ar..J l' .,;i:t"\!:s:c!lznii..:.n; plmwj:-:Jenw ":' 
';•rtlci\!::itl\'o; ;,l:ITh.•J;,,-,cntc- ,t..- r-:,:.lno: ~éto 
,~, ,. u·cnlc:1:i de sIro; recursos de ensino; 

,• .. .J.; ·!':,,o dv ,1valinçno e Z"C'ct~crnçiio, coxci. - 
~~~f,1~~~g_;:ttle!:-I, l mtn:."""C:-to.s e f ln..1 Ud,"lc!cs. 

A: f,1"'•"'t. t:;1i;.io e ltn,..,.:f1<::lc:1 
:·::,~ ~lo. S:ciptn:-.--=, l'lC,O 
».IAI, Lu!: Carlos 

'Sola, Escola que is tu! 
rte Aler, Arte 'dica, 14·7 

rn!::rc.,. \iLrr J,1 •• 'l!:';J'[S, '.'\\'150-:1 Alllallnr 

Ccr.p<têrc 1 • JÚ:n lc ,1 • 

- mxnL C/'119 111/97 

nii:x::1v.._v J:C: )'<"'O"; J.:". 
□lCJ-'O tlACl~IO 

SciH Estudo:; de Pslcologin 
Rio de Jnnclro .. Forense, 1969 
PIAl:ET, Jean 
P~lcolox!n do Descnvolvli:-cnto 
Sao Paulo, EPU, 198L VoL 1 
RAPPAPORT, Clara Rc~lno (or~) 

Hh:tÕrl.i dn Arte 
SP. Ãtlcn., 1?90 
l'ROC-ÇA, Craça 
Dirctrl:c.:. Curt:lcul3.re.!i. - Educação Ardstlc.:i 
~....:i Propost.n de Educ.1çio p.:i.ra ~!ato Cro:Jso d:) Sll y 2.9 CTaua .. \folw-..c 11.. 1992 
... ~n-t.1.rl .. 1 de f..r.tndo <1e Educ.1ção 

Pslcologln da LInguagen Escrita 
Cmpinns. Tr.,jctõrin, 1990 
TE!lr:RSKOY, Ana 

* a>NHEC=o ESPlrfPia> 
l - _Slste:::1 de Nw:rr.ol Dccl.ml. II - Co:ijuntoo - 
~ricos: 1. Sarurais: otcraçõc~, propr lrd,'\dr~. 
multiplos, dlvi,orcs, núrcros prir.os, ''.DC, ·~'C. 
prol>lcoa. 2. R.Jcion.ils: opcr.içoes, propr!Kc!,,c!._,.., 
e problcrníls. 3. Inteiro~: opcr.,ções, proflrlcd,1 - 
des e problcn~,s. 4. Fr:1clon11is: concclto', opcr:1- 
ç!?e!l e propriedades. 5. fl~:tif'-: conceltoz. OJ)E"l' :1 - 
çocn e proprlcd.1des. 111 - c.:itculos Algebrlcos • 
l! ?lonôwioR e polinÔ!?los: Opt'r.içôcs. 2. Fntor., 2 
çao. 3. ?"!dutos Sotavcis. 4. Fração .:itgébrlc,1 • 
IV - Equaçao do lQ Crau 1. Conceito e rei:.oluç3o. 
2..: Incquaçoes .. 3. Problro~s. 4. Slste'"i..'.I de opcr., 
çoe!1. 5. Cqunçocs ír.1Ctonarlas. V - Equações dÕ 
2Q Grau: L Conceito e resoluç5o. 2. Equ.iç~!- r<' 
dut!vcis ao 2(] Grau. 3. Equações !'r.1c.lonals. z.-: 
Pro~lcr.uis. 5. S~stecus. ó, Relações e funções.VI 
Rnza.o e Pl'oçxrrç ao: l. Reira de trêi:;. 2. Porcrnt.1 
3e. 3. Juros sInples e coposto. VII - Ceo::ll!:ttl.a 
1,: rormas geo:-:ctrlc.,s. 2, Co::poslção e dcco~ro:\l­ 
çao dnS fo~,s. 3. Shr:ctri.a. 4. Estudo d<" r1i,ir.1· 
planas e nao pl~n.as. ~- Ãni;ulo e Clrcunfcrêrc 1., • 
6. Slstco.itizacno d~ arcas. 7. Congruêncln. a. 5f" 
melh.1nç.1. Q. Prop:,rcionnlldodc. 10. Tcorcn.1 dê 
Tales. 11. Teoria de Pitãoras. 12. Relações 
trlcas do tri~ngulo e retangulo. 13. Rclnç:Õt.'!s 7'é7 
tricns do trinngulo qu.ilquc-r. 14. P,1ralcllsno c­ 
pcrpcn~lcular!d.,~c. 1S. RcJ.1çÕes trlt;oncoétrlcn~ 
no trlangulo rctang\llo. VUI - Hcdld3s: l. Caiprl 
mcnto. 2. C:Jpacid~dc. 3. Supcr!Ícle. 4. VoltL-ie s: 
Ãngulos. IX - Noçoes de E:.t.:atútlca: L Lcvant., -.. 
cento e t..:ibul~çoc::. dc.u.":1,.3 .r.iostr.1. 2. Constru<;,;o 
e interpretaçno do gr.1flco: hlstogr.10.a; griifico-5 
de barras; de setores. 
BiõLlOGRAGlA 
A_ Conquistn da ~t.ltcniÍticn 
Sno Paulo. F1D - de 51 ;a 8l1 Sérles 
CIOVA.,~, José Ruy e CASTRUÇC1, ~ncdito 

AN!:XO IIl - CUAL C/?."!! 0fJ../'J7 
Y:ZOCIIAl'A !E 1'!lDV AS 

CR1JPO IIAG1Sl1:JUD 
P.ZO!'"ESSOR DE RlSTÕRl.A - 5-2 ii 8~ mIE:S 
DO l!! GRAU 
PllOVAS: 

* CONHECIXDa'O PEDACÕC1CO 
Polcolog.l.n Educ.:aclcnol: Pi.teologia do Descnvol­ 
vloento dn crinnç.i e do ndolescente • csc.:ila de 
dcsenvolvh::ento pi.lcolQgtco: cosnltivo, lingua­ 
gem nfctlvo-social; pslcologin de aprcndlzagcJ:J: 
concclto, clenc.-ntos, tipos, '>roccssos e teorlas 
(PIaget) • 
DldÕtlc:i: Concel tuaçã~, prlnc {pios: o didÕtl ca 
ca.i~ atlvld'ldcs pcd3RO&lca. escolar, processos - 
dldatlcos ba.sicos: ensino e aprendlz:iget:1; plane 
J~cnto pnr;lcip.a.tivo; planCjarento de ensino': 
octodos e tccnicas de cru;ino· recursos de ensi­ 
no; processo de avnll.içâo e ;ccuperoçâo, conccl 
~:t.l~~ii.1/ldcs, ln.s tru::,cntos e final ldadcs. - 

A!fa!>ctlzaçiio e Llngu!stlca 
Sao Pnulo. Sclplone, 1990 
CAGLlART , Lulz C..rlos 

Escola, "".scoln qucn és tu? 
Porto Alegre. Artes ~ledlcas, 1987 
FOSSECA, Vitor da e HESDES, Sclson 
A CRlança e o Nüero 
=plnas, Paplrus, 1992 
K.NIIL, Constancc 
'Llglstério de lQ Crau; d.1 t;.o.-,.pc.têncla TêC'li.3 ao 
Coc:lpro..ilsso Pol{tico 
~õo P.1ulo. Corte:, 1992 
.~1.0, Culo=iar •. 
Seis EstudOR de Pslcolo&in 
Rlo de Janeiro. Forcnce. 1986 
PIACFI', Jean 
P~lcolcgln do Dcsenvolviirento 
Silo P.1ulo. EPU, 1981, \fol. 1 
RAPrAPOlrr, Clara ReclM (org) 
?:;ko1o~la dn LlnDJ3SO Escrita 
C.c,:,~n,,;. Tr.1jctÕrl.-i 1990 
~-..:RSKO'í, Ano , 

"* aJ\1llX:OIE:Jl!O ESPF.ci.FICO 
• Artc coao ~unlc.,ç.=io e cxnrcs:sio· ConC:Ci to 
C Arte. Funcoes e slgnlílc...1dÔs da n;te. O ar - 
t sta e n. obr3 _ de nrce • O desenho co:x, ' 
g_rereta&is. vi1íz+sós does». "R," 
rte na ~ç.,o C!\col:zr· Hlstõ La d • 

nrt\: TendCnclas d • • r o enslro C:e 
;i±"@.",12:%&2r 
t~; l - KleJ:DC::t.cs d.1 Vl:n1.'.llld:ulc e ~c~la ~ 
~l ccapo::ltlvoa:,: Espaço. Supcrílcle, volur-c 
PP?·_textura, or, 1ítnstd1de, o4ás & - 
. e{ .1çno, tccnlc.1s, c.,terlnls e procedlirntos 
art ,stlcos. 4 - J!lvcr..ldade de foc::.u de. 4rtr • 
,,~t'-=s vlr.u.,ls, r.:uslca te.'.ltro d • 
ba:;Lcos de cnd.:1 ll , , 3nç.i. 'Elc::,c.ntos 
ç5o. 5 - As Ar ng.1.ag:C!'! e rodos de articula - 

tcs 1\3 Soc..l.ccbdc. Pt:oduç.Õ r { 
tas 4ir·ses uiruras é e,",[;l 
çgç; iirtsi ir«-ékü«."à 

to ·~ d.i Artt Br3.Sllcln: r.?oocnt.os c-..,1; re - E,721":.2:%!2j2 «trs+.sãs±g 
'3l3L10CTl>..!1A rtLt.is r.:., 1s slgniflcat lvos. 

A lo..,gcr.1 do E.nslno da Arte 
Porto Alegre. Per::.r,ecttv;;i Itochpi 1991 
BAR.~SA, Ana 'lae: ., 

;{:?" · ti - tsts sites 4e raseis 
SP •.. lHEP, Vohi=tc$ 1, 2, :;, 4 
CA:,,;ITE, Bru.-:,,:t R . 
Arte: n.1. Educação Escol:tr 
sr. Cortez, 1992 
;;;s~, M.a.rlil de Rc:e:nd~ e FERRAZ, Marta , e. 

* == 1'EDACÕG1a> 
Pslcologl.4 F.d~c:L:n.:11: Pslcologla do descnvolvl­ 
ocnto '1,1 cr l:c,ç.,, e do adolescente; csc.1la de de - 

'l.1to Crosso to Sul 
s.;o P.1ulo, FTI>, 1996 
A!...VE,;, Lc-lla L. C'.' r;o:'ATO, Eduv.lrt'i>S 

,\.'.;:/;O rv • D"rllL C/Ng Q!J../~7 
csu::::tJuOS tE AVALUÇÃO lll P!>OVA lE R.CáÇÃO 

A Prov.1 de Red.1ção s~r;:Í nvnl1:id.1. de .:lcorc!o 
co:ll or. ftc-ns ab.ilxo: 
1 - Obscrvânc.la ao t'3": il: 2.0 ponto:. 
:! - Enfoque: atualidade - 0, pontos 
3- Aspecto Foral: apresentação fora! o te 
to, a disposJção c!os P.:ir.3::r.i!os, r-1ri;:l..., e t{tÜ 
lo. - 1.0 ponto 
4 - Aspecto Cr.1:l,Jtlc.,l: 1,5 (1 ;>onto" l'le{o) 

4 .1 Or-tOi!r.l !la 
I..2 Tr.1n!:tllnha,~o (divisão slljb{c,"l c::i fln,11 

d3s Unhas) 
4.3 Sintaxe: colocaçio, concordância e rege 

cL1 

,"E,z,7roo- ••• r 
5.1 Coes5o e Cocrêrcin 
5. J ScquCnc Ll d.JS idé L-is 

6 - Estilo: 2.0 ?()ntos 
6.1 Ori~lr-lli(fad~ - produç.:Ío prÓpr.ln 
6.2 Crlat1vi<!.idc 
.±2{Z2?'vue, +ter·trs. ·rs 

VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 
CARO AMIGO 

Lembra àquela demora de suas mercadorias compradas em São Paulo?? 
~~~ =-~~te mai~),l!" A Cruzeiro do Sul, - • • 

Ligue já, e solicite a Coleta de sua.mercadoria, pelos ~(011 )608- • 
3989 a (011) 292-9296. Nossa filial está localizada., à RUA 
12 DE SETEMBR0,994 - Vila Guilherme - São 
Paulo/SP, Ligue e solicite maiores informações! 

* *•* • CnaeÍro d,,-Su/ l 
113 

,\ C"rl" :,,•I r ro 
rr ! a.'lru«, 1992 
A'T1., Co ta 
·+ t«trio d 1 trai; da 
e,, r,"" 1~ ~• r\,lirlc. 
i9_ 'auto. ccrt, 192 
. l. n, r 110--,r • 

.. t Estado feo!o l 1 
H.io de JarIro, Forense, 1969 
PI"T, Jean 

" \ 

i':1colo l.1 dn U. .,.,.oJv! , ro 
a Pauto. rP', 1·n1, ol. I 
A//ARO»T, Clara " ;Ia (cr:) 
P•·fcolu,.;l1 d1 Llr:··:., .. 1- l,.,crJt., 
Cala. TraJtér1a, 190 
TE"sxY, A 
* ())\'.!"IX.'1..'U= J:SPf:c1YlCXl 
f-,'1oí'nct.1 ~Óclo-c11l':ur.1b l pnlftic:1-t rln.' cl 111 
zaç da antfu!dade or!e:ta1 e clãs!c; fato 
'r!ntes da €ganso ar{t!na ropfa ; 

,. :)()vo. -r1·•col<Y"'1.t.; .... ; n drrJn.1c_.,o ,11n,: 1 ,; .1 
c:r1.r,,. f.o .ib.-ol•Jtl ·o,. J ;-i-;nr.ç.lo <lr> llh·rdi o; 
trlca dor[nanrr e dependente: o la!!ro; 
'ri:!l caracter!ttca do !stera colontal, for. 

o 'e frontelra, tentar!va. de , .. -:.,rr,.cl··,ç.•c potT 
'ca, a Cone!tu!ção de 102 e o poder +odor+dor, 

.1 cri • do J•;-rrt,> fl l ?roc1.,- ,;-o (!1 l'jl•·:! l l­ 
c:t, ,1 ~l!-:fc.1 do,; .•m·_rn.1Aor,•:-; •. 1 cr,, t.',~r·•1 , 
a1 exper!étcias democrátfcas, o Era!l pós-'; 
•1.1tc, Cro:t!'>O do Sul: r.:~ç.Õ,::1 lndL·•·~rns, e, f'I"• • r.1 
v~~'l•nto, :i fl.ler'TJ. do p,,r.1:u.1l, 1 ;,rJ:-'t..!r" dJvT 
s.10 d~ •~to Cro,.t-o e ,1 cr 1.,ç.io do Cr.:..1t!o rl7° 
v,,t o rrosso do Sul. 
BI•LIOG!lAnA 
'!i tórl.:i t.• Cor.rci~nclJ 
sno P.1ulo. S;rr.ilv.,, VoL l, 2 
m-r.,1•·, Gllbcrto 

'Istórla e Cone!ênc1a 
(::io P.,uJo. s.,raiv., - VoL J 
?ILf'TTI, \el;,o:, e Cl:rnCbo 

... ,to Grosso do Sul 
t:::io P;1ulo. Edltor.'l tr.1s~l 
·tA:rrtxr.z, !t.1rt.1 C.-u-olln:1, 
TA, '-!rrr i;t 

NOVO HORÁRIO DE FuNCIONA.,tENTO DA AGENCIA DE BELA V 
Durante 11S dias llte1s - nas 04:00 às 09,00 horas, das 12:00 às 17,00 horas e das 20,00 às 23-~STA 
DOMINGOS E ITRIADOS - das 04:00 às 06,00 ho O às l7-00 horas d; 20.00. horas , e as ~ às 23,00 horas 

L.. ---- ------ - - - - 

S/A, 19% 
rru.rs, '!:irl·, <' ro:-- 



.JOHNAL THIBlJNA DA F_HONTEIHA 

Pter hudcitro d [tato de Mato roo to Sul-Comarca te Bela st 

EDITAL DE PRIMEIRA 
E SEGUNDA PRAÇA 

A DOU l Olli\ U IZ/\llE'J E A i\CI li:, JlllZi\ l>L DI­ 
IU·l 1O DA COMARCA DL BELA VISTA. ESTADO Ili. 
MAIO GROSSO DO SUi., Ni\ FORMA Di\ l.l 1.1 1 C ... 

FAZ.SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem e interessar possa, expedido nos au­ 
lll\ n"2-llJ/96d.:EXl:flJÇÀO l'OH 1 Í I ULO IXI Ri\JUOICIAL 
que o JJANCO IIRADl:sco S.i\. move conlrn GERALDO 
Cil·I.IO CAMPOS NU ESe LUIZ AI.OI CAMPOS NUNES. 
c1111r~111itc porc•,tc Jui,o e Cartório Judidal. que nos dias 06.11.97, 
,c,pcctiva111c11k, as 15:30 horas, no Edilicio do f'órum local, será 
levado II publico pregílo de vc11d11 e arrcmataç:1n, a quem mais 
der e maior lanço oferecer, ao seguinte imóvel: 36.9249 has. (trinta 
e "'i, hl'clares, noventa e dois ares a quarenta e nove ccntiarcs) 
ck terra, p:L\lnis e lavradias, da Faz.Bi\RREIRO. situado neste 
~lunidpio, objeto da nrntrlcula n.5766 no RGI desta Comarca. A 
rdi:rida área encontra-se situada cm aproximad11111cnte 18km de 
di,t,incia desta cidudc, pela ílR 060 e com aproximadamente 500 
111dros de distância da BR, úrca parcialmente formada com 
hrJchiurilu e toda cercada com postes e fios de arame liso. i\ va­ 
liada cm R$ 500,00 por hectares, perfazendo R$ 18.462,45 (de­ 
oito mil, quatrocentos e sesscntn e dois reais e quarenta e cinco 
centavos) cm data de 26.03.97, e será corrigido monetariamente 
05 dias antes da primeira praça. Dos autos consta que o imóvel 
não encontra-se cadastrado no si;tcma on-line da Receita Fede­ 
ral. a primcim praça o imóvel não poderá ser alienado por prc­ 
o inferior ao du avaliação, sendo que na segunda, que só terá 
oportunidade se resultar negativa a primeira, o imóvel sera vendi­ 
do a quem mais der e maior lanço oferecer, ainda que por preço 
abaixo ao da avaliação. Nfo havendo expediente cm qualquer 
dos dias designados para as praças, estas realizar-se-ão no mes­ 
mo horário e local dos dias úteis imediatamente seguintes. Caso 
os executados não sejam intimados pessoalmenh! para as praças. 
licam intimados, através deste edital, das datas e horários designa­ 
dos para o praceamento. E, pam que ninguém possa alegar ignor.in­ 
cia. foi expedido o presente edital, que scr.í afixado na sede deste 
juizo e publicado na forma da Lei. com :111tccc-dênci:1 mínima de cin­ 
co dias ante da primeira praça. Dado e passado nesta cidade e 
Comarca de Dela Vista. Estado de Mato Grosso do Sul, aos onze 
dias do mês de setembro do ano de mil nove-centos e no, cntae sete. 
Fu. (Edgard lbanhcs), E;crivão Judicial.o digitei. 

EI.IZAl3ETE A ACI lE-Juiza de Direito 

lemos carne boinna, uina, o tradicional 
charque de fazenda, linguiça paraguaia, simples 
e mista, costela com toda a carne, própria paria 
asar e o mais postoo franjo assa«lo da cilale. 
Aos dominpos asamos carne, costela e frango, 
citamos encomendas le carne e franpos para 
aniversários e festas. Atendimento sob encomenda 

Quorlos. 
9lporlomen!os 

e Ólímos cp,eços 
1 

Vendemos qualidade pelo MENOR PREÇO da cidade!! 
Rua Guia Lopes, Nº 727 • ff439 • 1471 

Rua Lomas Valentinas, 367 
938 - 221 - Bella Vista/PY 

[%A A»Ai 
_J! • Q0G've§>'ITC%.l 

.... ~ -- - - - - - , sit;:::;;:;, 

uma variedade a_üiffd 
de sabores- .s' 

MELHOR SORVETE 
DA CITY 

Confecções ara homens, mulheres e crianças 

Rua Barão do Ladário, S/Nº 
LJr-rente ao Posto Nacional Bela Vista/MS 
L. 

WRANGLER - FÓRUM - ZOOMP 
MARTEL - VAN-HEUSEN 
IVE$ SAINT LAURENT . 

-· de - 

AUBDlda Brasil, S/Nº 
tru5-nu- caracovms 

Indicador 
rofissional 

ADVOCACI 
DR. MARCUS A.RUIZ - "KARAY MBARETt" 

A USAS CÍVEi E CR/Jlfl AIS 
CO TRATOS-EXECUÇÕES 
~(067) 251-1012 e 251-242.:t 

JARDIM/MS 
"Quem tem o ideal nas Estrela 
isa nas pedras e não ente" 

i--=-t~ ADVOCAC A 
= 
DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

CAUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS) 

LRua 14 de Maio, 470 - CENTRO 
• ~(067) 251-1736 - JARDIIVJ/IVIS 

..:t-ADVOCAC 

.< ORPz 
) t 
~ Mecânica, Torno~ 

Peças e Acessórios 
* Ser.viço de Torno, Soldas, 
Plainas e Mecânica pesada 
* Peças para tratores e 

automóveis de todas as marcas 

DR. ELO ?UI 

(067) 251-1012 - 251-2424 
JARDIM-MS 

-..:-t_ ADVOCACIA 
DR. A TO 10 F. DO ASCJME TO 

Advocacia Crilninal e Cível 
OAB/ft1S 2809 

Residência: Av.Rio Branco, 193 
Escritório: Rua Dr. Corrêa, 706 
(067) 287-1 I 81 - Porto Murtinho/MS 

_ _:t_ADVOGADAS 
1 = 

1 

Vl!MA DA SILVA VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 
Or\11/l\lS 257-1-ll 0A11- 2573-B 

[AUSAS CÍVEIS E CRIMINAIS 
RUA CUIABA, S/N - CENTRO 
' (067) 43.9-1290 - BELA VISTA/MS 

CTT_ADVOGA 
,-=:, 

0s 
DR. JOSÉ ATANÁSIO LEMOS NET ..:> 
DRA. LUCIANA BRANCO VIEIRA 

e uaoze o Jonao de sua cidade ] o,57-+- 
Ese. 726-3134-Res. 726-2503 

Cel. 981-6397 - Cam o Grundc-'.\IS 



JORNAL TRIUNA DA FRONTEIRA 

do (Conjunto Habitacional Erva 4ate, que tem como Pn:si­ 
dente José Carlos D Lima e Secretária Dalva F.Raboni. reuniram-se 
no dia 17 pp ., onde foi repassada a verba oriunda do Prodec. (Pro­ 
rama da Cata l conomica) para auxiliar na conslruç1lo do Centro 
l'on11mi1,iri11 d,1qudc C'onjw1to l labilacional. 

lodos os moradores agradecem! 

O EVENTO DE 
Lazer aos Domingos, Espalhe Es~o Idéia ... , realiwdo no dia 

I+pp .. no Uairro l'rimavcrJ foi coroado de cxito. A promoção é da 
Secretaria Municipal ele Educaçílo, Cultura e Desporto. Pambéns! ! 

RECEBEMOS 
l'do Dia da lmprcn:.a, acompanlm<lo de flores: 
E.E.l'.E.l'.S.G Ca:.tclo Branco; 
"Todo pensamento carinhoso é uma oração 

Que Deus proteja voce com o poder de sua mão 
Süo os nos.\'/H tl!'.1t')o1·.f,:/idt!atleJ semprl! para toda cqui­ 

pe dessa maravilhosa firma tão importante para Bela Vista 
Parabéns e continuem crescendo" 

A.GRA..DBCX.Jl!EENTOS 
A familia Velasque agradece a todos que de uma for 

ma ou outra auxiliaram e confortaram durante a enfermdad 
da Lidia. Agradecemos ao Dr Renato de Souza Rosa, for in 
cansável. as enfermeiras faria armem e Lair e ao Poli 
Agradecemos ainda o apoio e carinho que recebemos do 
Pe.Willian e dos membros da lgreya e dos inúmeros amos 
que não faltaram por ocasilo dos falecimento de Iidia. Só 
temos a dizer. "Deus lhes pague" 
I OS II Ó IIECIOS 

telt:fonemas recebidos, agrndeccmo, telcgr.una, e 1.:u­ 
tões acompanhados de fores destacamos os dizeres tão sig­ 
nilicatirns: 

"Da Loja Maçónica Luz e Verdade 227 com e»ma 
e pesar" 

"familia Vdasquc1. nossos sentimentos e pe,ar pelo fa­ 
lecimcnto de nossa comadre Lídia". ( r iby e Olympia). 

"Endereçumor nosHH re11ti111e11to1 a /umílw 
V'elasquez pela perda irreparável. Que Deus dê forças a todos" 
(Erick, Yura. Fema11du e Cuio). 

"À familia Velasqucz nossos sentimentos de perda da querida 
amiga". (1 Jil<la Villalba e lilhos • C.Grande); 

"Familia Velasquez. nossos sentimentos por tão dolorosa 
perda". (./acqaeline e Jean Batduni), 

"Familia Vclasqucz nossos sinceros pesar pclu fali:ci­ 
mento de D.Lídia. Que junto com Cristo, ela continue a olhar 
pela nossa família como sempre fez. Só que agora bem mais 
amparada". (Eduardo e Ana Maria): 

"LâKrimas niío suo derem/ta .IÍIII de .wudw/es". (/Ju 
família Ralwl); 

"Que Deus os assista nesta hora de dor. dando-lhcs con­ 
solo e fé. Aceitem nossas condolências" (Robato O.dt: Sou­ 
za Rosa e familia - Maracajü/MS); 

",\letLf sentimentos pelo passamento da senhora sua mãe" 
(A1"Tercin/ra 1~ Wansact-São Puulo); 

"Qucrida Dona Estda e familiares. queiram aceitar minha .soli­ 
dariccbdc e de minha família no momento dificil e doloro;.o que es­ 
tão passando"(Cristiani Lopes - Terenas/MS): 

"Em·io à família enlutada sentimentos de conforto nes­ 
ta hora dolorosa" (Ayres Cafure - Presidente da Camara Mu­ 
nicipal de Bela Vista); 

"Nuestros sentidos pesarnes mucrte de vuestra querida i::spo­ 
sa rogamos a Dios por el alma e ella y fronto restabelecimiento e su 
saiu" (Pedro Velasquez y Sra.Marcial Y Ariano - Conccpcion): 

"Sentidos pesames irreparable perdida" (Victor l'ere= y Fa­ 
mília - Assuncion). 

"Aos familiares de Lídia Velasquez nossos sentimentos pela 
perda de um ente tão querido e amável. Com ceneza pelos .seus 
feitos eb.já está com Deus" (ComitiunAssumpt.l-C.Grmde): 

"Querido amigo Velasquez, não temos palavras para 
expressar o profundo sentimento de perda que se ahateu 
sobre todos nós com o desaparecimento da D.Lídia, rece­ 
ba a nossa solidariedade e tenha certeza de que Deus em 
sua infinita sabedoria está olhando por todos" (Ney e fa­ 
milia - Brasília). 

AI GFAI I»E'EEIIOS 
TI II EE III 

as coroas de flores enviadas por. Flia.Miguel Delvalles. 
, 1 Oª RC Mec, Rotary e Casa da Amizade e Loja Maçônica. 

v Duqa i: Caxias,653 .- AI GIRAI»ECE;TIOS AI III»AI 
Resides:±i {067)251-2591- 'elu a. 1 ao Cel.Paulo Magalhães que em nosso momento de 1...--------.::::==========~========~~~~~~~~~~~~:;:;;~~~~~~~~-- j desespero nos forneceu remédio que só a enfermaria possuía, 

A ASSOC.DE MORADORES 

AGRADECVEITO (FAZ) 
A Din:ç,io Colegial dn EEPEPSG. "CASTELO ORA CO" 

tem a satisfação de infomrnr seu ótimo desempenho no I Evento de 
L1,cr c Cuhura do Ccnlro Comunitário dos 0airros Prima, era 1.11, Ili 
e IV com a Apresentação Civica das 0andeiras l liS1óricas do 0rasil. 

A Escola ngradecc n colnboraçào de todos os pa1rocinado­ 
rese demais pessoas que de uma fonna ou de oulra oportunizaram 
a realização deste evento, magnifico exemplo de procedimento aos 
demais cidadãos de nossa cidade. 

O muilo obrigado pela presença e npoio da divulgação e a 
lodo, o, que compareceram, prcsligiando o trabalho cm destaque. 

Glady s Jorgelina Càndia - l'rofi·.,wra 
Francisca l'cixoto de Lima- Diretora 

J f)/20 DE SETE.\1BHO DE I_Ot)7 ~ - - -- -- - - - 

As negras são quase a metade da população do Brasil m 
vemos pouquissimos deputados negros. A Amazónia tem a maior 
parte da população indígena do f1r:isil, mas nenhum dos indios can­ 
didatos a deputado cm 1994 foi eleito. Conclusilo: negros nilo ~o­ 
tam em negros e índios não vot,im cm índios. Que estranho não é 
mesmo? Se votassem teriam muitos representantes e fariam a sua 
voz serem ouvidas. Essa descrença na pessoa da mesma cat.egoria. 
vem junto a ilusão de que só os rnais ricos e sabidos podem ajudar 
os pobres. Talvez explique porque em Drasília só existe uma Sena­ 
dom negra, Benedita da Silva, cnaUa numa favela e com o sobreno­ 
me "da Silva" Benedita nào só fala para negros e pobres, ela atua 
como negra e favelada crn favor da sua gente. É um bom exemplo, 
não acha?. • Ruhica • 

INFORMATIVO CASTELO BRANCO 
lnfonnamos que forno, convidados pelo Senhor Ramão 

Paredes Gil, Presidente do Da.irro das Primaveras, para partici­ 
parmos da festa de inauguração do Centro Comunitário do Bair­ 
ro. com a apresentação das 13andeiras l listóricas do Drasil. são 
1 J bandeiras inclusive a atual. é uma apresentação muito bonita. 
coordenada pela Professora Gladys, apresentamos também a 
Dança Cigana com número grande de componentes, tomou-se 
linda e bastante aplaudida 

Jnfonnamos ainda que e Deslilc das bandeiras históricas 
foi classilicado em 1° lugar no concurso. 

ossos agradecimentos ~os pais, alunos e principalmente 
a estes Professores que nào mc,liram esforços para levar a esco­ 
la ao patamar que se encontra. 

Muito obrigado. 
Prof. Fmncisca Peixoto d: Lima- Diretora 

Nessa arte é registrar as melhors ages 
%3ai Catada e Petoe 3anca 

hata )orna(ismo, Anices@ua. 'Casamento 

Av. Bra il,3127 - 1 º Andar - • Sala 06 
E431-5318 PONTA PORÃ. 

Esteio A(1roveterinária 
Importadora e Exportadorai:tda 
• Atendimento Veterinário a ....._fiii=:;=;::;:;;;;;=--::=::::;:\ 
pequenos e grandes animais 
• Assistência Técnica a Faz.::ndas 
• Grande estoque de ai Mineral 
• Produtos Agropecuários cm 
gemi • Linha completa de Rações L..::=::::=====~~ 

ua Barão 
TELE/FAX (067) 39-1167-1if439-1746: 

MELHIOR ~NEGOCIO 
Compra de Gado 
Gordo e Magro 
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Responsabilidade 
ASSIM É QUE NÓS CUIDAMOS DE NOSSOS CLIENTES, COM EFICIÊNCIA E .RESPONSABILIDADE, 

AFINAL CADA CLIENTE É UM NOVO AMIGO. QUALIDADE P.J\RA ATENDERMOS BEM PARA ATENDER SEMPRE 

• Af endimento Personalizado 

osfo 
S4.ágil 
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LUBRIFICAÇÃO 
ABASTECIMENTO 
Revendedor autorizado 

LIQUIGÃS 
Acenda e Conl:ie 

POSTO 
NABILEQUB 

Barra do Rio @ AQJJldaDan 
com 11an11auua 

éteadtwcwta eadaté 
c tal9o wo daaçda 
ta Paat«wat 

2 PPbe" 4,0:S, ,a.o,ss-o;s., • 

cuidados 

pan-1-aneiro: 
LAVAGEM 1 

LUBRIACAÇÃO 
111m·c11H1ID 

Revendedor 
COPAGAZ 
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